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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Marinha
Expediente de 25 de outubro de 1900

Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, declarando que, achand•-se esgo-
tada a verba—Munições nava,es—do orça-
mento em vigor, nenhuma providencia pôde
ser tomada no sentido de atender-se á re-
clamação de Miguel José de Araujo, sobre o
pagamento de suas contas provenientes de
fornecimentos á flotilha e mais depende,n-
cias da marinha no Rio Grande do Sul.

—Ao director da Escola Naval, commu-
nicando haver approvado os termos de des-
peza, lavrados na mesma escola para isentar
o commissario João José Rodrigues Corrêa,
da responsabilidade de diversos artigos que,
por sua, natureza, foram carregados ao mes-
tre João Roque da Silva e ao porteiro José
Antonio de Ça,rvalliO, que servem no dito
estabelecimento.-- Os temos foram envia-
dos á COntadoria

- Ao capitão do porto do Estado da Bailia,
autorizando a chamar coneurrencia, para o
supprimento do fardamonto á Escola de
Aprendizes Marinheiros do mesmo Estado,
no proximo futuro exercicio.

—Ao capitão do fragata Duarte Huet de
Bacellar Pinto Guedes, em Union, decla-
'tumba que, segundo foi verificado, não exis-
tojo a, bordo do couraçado Wodoro os bronzes
de sobresaleritos (jus mancaes tios eixos
0011LSLQa4O Plariano, que a Gmq)(19,á0 Foelles
et chtmtiers da la ilkIditerronée dig terem
sido alli embarcados por engano.

Dia 2(i

Ao chefe do estado-maior general da ar-
mado, oommunicando haver approvado o
termo de despoza lavrado a bordo do encou-
raçado Aquidaban, para isentar o respectivo
commissario da responsabilidade de 40 tone-
ladas do moinha de carvão do pedra, que
foram entregues ao oorpo do infantaria de
marinha.— O termo foi enviado á Conta-
doria.

— A' Contadoria:
Autorizando a providenciar para que seja

restituido a Francisco Ferreira Neves o pe-

culio que constituiu quando aprendiz mari-
nheiro da Escola de Pernambuco, e que se
acha escripturado na mesma contadoria.—
Communicou-se , ao Quartel General.

Transmittindo, já approvada e para os
devidos elfoitos, a minuta do contra,eto a
celebrar-se com a Nova Fabrica Rink para o
fornecimento a este Ministerio de flanella,
panno azul e panno garance, durante o
atino de 1901.

— R.ecommendando providencias no sen-
tidode serem coitadas ás respectivas contra-
provas as roquisições ns. 45 e 46, da Escola
Naval, por não terem sido satisfeitas em
virtude da substituição do commissario João
José Rodrigues Corrêa, que servia no dito
estabelecimento. — Deu-se conhecimento á
Escola Naval.

—A' Capitania do Porto do Maranhão,decla-
rando não conceder a prorogaçáo de licença
pedida pelo machinista naval de Lia classe
Diogo Cupertino de Freitas, porque, estando
a concluir-se o atino do perma,noncia na re-
serva em que se acha, no proximo mez (h-
verá o mesmo ser submottido a nova inspec-
ção de sande para ,julgar-se do seu estado.

—A' Secretaria da Camara, dos Deputados,
transrnittindo, afim do sor tomado na con-
sideração que merecer, o requerimento em
que Paulina de Lemos Ilarmes, ignacia
Sandia Rodrigues do Nascimento e Joanna
Maria Hurllit, viuvas de operarios do ex-
tincto Arsenal de Marinha do Estado de Por-
nambuco, solicitam abertura de credito para
pagamento das ponsões a que se julgam Com
direito.

—Ao Ministerio da Fazenda, declarando
que o Arsenal de Marinha desta Capital, por
achar-se actualmente sobrecarregado de
trabalhos urgentes e ser insadicionte
pessoal de que dispõe, não pôde incumbir-se
dos concertos necessarios á caldeira da Casa
da Moeda, de que tratou o aviso desse Mi-
nisto* n. 7, dg 19 4e. setembro ultimo.

—A' Escola Naval, declarando, de aeoundo
com o parecer do conselho naval, emittide
em consulta II, 8.452, do 19 do ~vont",
que já havondo sido mandado
por aviso n. 1.075, (10 24 ',là agosto ultimo,
ao tempo de serviço do ajudante de porteiro
dessa escola Antonio da Conceição nove afl-
itos de praça e inferior do corpo de mari-
nheiros nacionacs, pana elleito de sua
futura anosentfuloria sb pôdo sor agora con-
vido oni'sou favor, para o MORMO 11111, ape-
nas o periodo do um anno e não o de iptatro
Ml nQS quatro meles que requereu, visto
quo o limite maxitno de serviço militar
aproveitavel para a aposentadoria no em-
prego civil é de dez atines, de accordo com
o disposto no art. 9, § 1 0 da lei n. 2.556,
tio 26 cIo sotembro de 1894.

Dia 27

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
pagamento da importancia de 2:87050,
proveniente de varias artigos fornecidos a
este ministerio, conforme as facturas anue-
xas á nota n. 148.

— Ao chefe do estado-maior general da
Armada :

Autorizando a providenciar para que ao
commissario do patacho Guararapes sejam

carregados os artigos constantes da relação
que ora lhe é enviada, não incluidos no in-
ventario ultimamente procedido a bordo do
dito patacho, dando-se-lhe ao mesmo tempo
a competente dospeza.

—Ao chefe da repartição da carta marlit-
ma, reconunendando que mande remetter
ao capitão de fragata Duztr;.e II. de Bacelar
Pinto Guedes, em Toulon, a chronometro
Bréguet n. 4.584, fornecido ao enconraeado
Deodoro e cuja marcha não tem regularidade
alguma, para que o dito oflicial providencio
sobre sua substituição ou concerto—Deu-se
conhecimento ao citado oflicial.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, declarando que, não tendo sido satis-
feitas, nem sendo encontradas as requisições
de sobresalentes para a Escola Naval, ns. 42
o 44, pertencentes á escripturação do com-
missario João José Rodrigues Corrêa,
substituido por outro responsavel naquelle
estabelecimento, ficam de nenhum ()Cito as
referidas requisições, as gumes, unta vez
apparecidas, deverão ser colhidas ás respo-
tivas contra-provas.—Communicou-seO Con-
tadoria e á Escola Naval.

—Ao Ministorio das Relações Exteriores,
pedindo que informe si a conunissão de limi-
tes com a Bolivia tem caracter militar ou
civil, afim de resolver-se sobro o as.sumpto
do Aviso n. 21, de 10 do corrente do mesmo
ministerio,

—Ao Quartel-General, declarando p,„otori-
zar o augmonto do 350 gramnias do com-
bustivel sobre o de 650 grammas,, tine ora (5
dostribuido, por praça, para o constuno dia-
rio do vapor de guerra Andradet, eniquantu
a guarnição for menor do metade da lotação.

—A' Capitania do Amazonas, tra nsmittindo,
assignadas, as cartas dos machinistas mer-

cantes de 4a classe José Fernandes Bastos,
O vidio Lago de C,arvailio e Ubaldi no Francisco
dos Santos.

Mallstorio da Guerra
Expediente de 21 de outubro de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda, imitindo pro-
videncias para, que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal. do The-
souro Federal em Cuyalla o erudito da quan-
tia de 30:0m...; para 000011111' :lo .paganuetto
de despuas relativas a eoteltrueeito de Inibas'
telegrapldeas no Estado de Matto orosso
conforme já se pediu em aviso de 5 de junho
ultimo.— Fizeram-se as necossarias com-
municações.

Sejam pagas as seguintes quantias

Da 44510, ao 10 tenonte do 33 bataFfião de
artilharia Francisco Antonio de Carvalho,
de dilrerença entre o soldo de r,„,iferes quo
recebeu de 10 de dezinnbro de 1893 a 8 de
março de 1894 e o que lho compete no mes-
mo p.o .iodo como lo tenonta

De 114125, ao caba de esquadra do 23D
ki taila,, de infantaria Serailln JOSé Ele SOIM,
de gratificação de voluntario a que tem (li-
rolo e que iti;tti recebeu em 1895.
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Ao Sr'. Ministro de Estado da Justiça o
egocroS Interiores, subrnettendo á sua con-

sidera,ão papei; em que o cahade w.;quadra
do 13: . regiiumto. l cavallaria José Beire-
dieta da -Silva Santos pede-que se dê des-
pache ao requerimento que fez e em que
solicita a concessão de uma medalha hunia-
nitaria a que se julga com direito pdi.-1:•ter
salvado a vida de um menor o dmIrti‘anda
que este • 'requerimento rol, enviado ao mi-
nistetVa soá cargo era, 8.4, maio ultimo.

— Ao 'itInii pante, Eduardo WaNlenkollç,
agradeCeiulaa'cbniinunieaçãO qiie'faz de ter'
sido nomeado encarregado do expediente do
Ministerio da Marinha, durante a ausencia
do reSpe,étiVó ministro.

46	 Joaquim Thoinaz . do Amaral,
agradece,ndo 'a Conibuiniaiç,ão que faZ de ter
sidb 'Irai-deado erialtregrido da expediente
Ministerio das RelaçõeS'nxteriords, dui.ante

ausencia do respectivo ministro. •
. •	 'Ao 'deeg Ldó fiseal cio Thes'onro Fe-

deral . "na Bailia:, ilderniinandó- .PreSte
á Contadoria- ' Geral d Guerra 'as infdrraa"
Oe's, p'dr 'está pedidaS'Sebre a Consi,g,naça,a de
100$: • estabeledida, ppiO tenente' medica 'de

'classe'''di? eXerdit'a Dr. 1,,,,erlro WenceSláti
de Ainetta -'co,' Banca AtaXiliar"Its Classes 'na
dito Estado. f	 ""	 "

•— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo; : •

Pára serem tornados na consideração que
nieracerean, papais 'ffin que:. aalferes do •,44
batalliao de infan:aria João Americo de Frei,

,t s. addido ao, . 170 da „mesma arma,- pede
tra,,ncamento do Oonsellu . de, g,uerra . á, que
responde desde, 1'! , de outubro d .el ,S

Para consultar Caiu seu, parecer. papeis
ern"que o capitão phannapeutico de,..33 classe

exercitoJugenio 1 José Ferreira, Baptista,,
promovido a este posto por deere,to 40 . 24. de
inalo último, pede que, sua antiguidade , seja
contada do 1 de maio do '1890, em que foi
promovida o capi tão:.phármacentico de igual
classe Anisio Alun iz • Gomes, , mais • mod orno
que ele.

— Ao chefe de ,Estado Maior do Exercito
Mandando
Recolher-se a esta Capital o tenente-cora,

nel do Estado Maior do Exercito Francisco de
Paiva-Azévedo; qde fõi dispensado - .dólogar
do delegado do chefe dó mesmo Estado•Maior
junto ao commandante do'	 districto" mi=
litar ; .	 1.	 -• Submettàr à„ inSpeação péla junta. superior
de nardo a; ex-guarda; da ?Escola. Prepara-
torta e de Tactica do -Rio. Pardo, João de
Souza Pamperra,: afim: de Se poder resolVer
sObre o'roplerimentO em 'que pedo,aposenj
taloria, vio rhavar diVergencia • ' de' pa-
reeeres 'entro' as i junta,s .)milita,raS que ,
inspeccionaram no Estado do Rio Grande
do Sul ;	 :

Addir ao+ 16. batalão Ch	 ie infantaria, até
'haver • vaga pata ser incluidõ em um dos
corpos da guarnição do Estado da Bahia, o
tane1utadoá20 batalhão da mesma arma Mi-

. guel 'Alvares dos Praz n-es.
Decla ra nd :
QUesão transferidos,- na arma de infan-

taria, do 7° batalhão para o 1 0 aalfares
deliria Ramos, do 31° para este corpo o al-
fores '',Idão • Pio Pereira e dó 50 para o 160 o.	 .
alferes Manoel Galdinode
• Que se Concede licença:

Ao • SOldado d'23° batalhão de
Osear Sclunidt, por trás inezés, erri prórogai:',
çãe`idaque • obteve' em 18 de inalo 'último,
visto achar-se ainda, gravemente doente ; •

Aos ofilciaes e, ás.. praças abaixo men-
cionadas para em' 1901 sa matricularein.nas
escolas do exercito, se houver vagas e sa-
tisfizerem -as'exigancias regulamentareS;

Na , Escola' Propa,ratwia• e de • Taetica do
Realengo':
• Alferes Francisco Diniz da Silva, (10 400 ba-
talhão de . infantaria, de accordo com o de-
ereto n. 677, de 27 , de. julho ultimo, e' sol-

-dado •Adolpho José N, foreira, do 90 ri estai arma,
Ilea,ce,ordo com o art. Cita4 decreto.,
, -Cominunicou-se ao commandanteda, Mesma
Escola.

DIA AIO CiFFICTAL

- Na Escola PreParatoria é de Tactica, do Rio
:

Alferes Jug tino da Silva Ferro do 4 0 re-
graram!) do . ela-a1laria„.1,1frodo Ja(Ier de
Carvalho Neves, do 4° batalhão de infantaria,
Manoel Augusto de Athayde, do' 13 0

'
 e Fran-

cisco de Mello, do 2,90 desta arma, tarlos. de
rtê-coïdo ebni'la decreto ri. 607, de 27 de jtilho
'Ultimo, e 20 sargento Cesar d'Avilla, do
20 batalhão de artilharia, de accordo com o
:art. 2° do citado decreto.

—Ao commanda.nte do Collegio Militar,
imandando • desligar do mesma collegio,
rante o corrente' anno, a alumno Arnulpho
Solou, visto estar, doente.
• Ao Director Geral de Engenharia, man-

dando, weparar.o terreno para a installação
da ollicitia, de. firbdtç? do ferro o bronze no
adiado (16 Arsenal -de Gnorra, desta Capitalrt. praia' de 8. Clitistovão, procedendo-se
administrativamente nos respectivos' traba-
lhos e aguardando-se a vinda, doS desenhos dos
apárelhos' e do material' . errai:min-rendado
para se rdsolver'Sobre á 'aPpróvação do noW:1
orçamenta.

Dia 25 

Ao Sr. Ministro da' Fazenda, pedindo:
Panai:lento daS.sefriiintes.quantiaS:;
De 45:4118254, de fornecimentos feitos á

Ináanilenela, Gerai da Guerità. sendo: a A.
Ferreira Neves &, Comp. 2:107$109; • a, Alá,
philippe Cathiard & Comp. 16:017$900; a
Azevedo Al vês Vz: CarVa1lial:040$400;"a • Fran-
cisba Pinto 'de Oliveira 62$176; •G. •- Rasto
&- ,Cum. 23308420; a Luiz-:Mtpilonça:
lÍ:l12,400;a Pinheiro." Filho & Coima.
3:395$; a •Vieira 'CarvalhO , 64$;
a Vicente da Cunha Guimarães 2:667$330;'a
Azevedo ,Alvas & Irmão 3:750$; a' -Rodrigo
Vitinna '2:734$300; 'a . 'Alberto da' . Almeida
& Comp. 462$770; a Borlido, Moniz & Comp.
146$365; a Dia,s'GarCia &'Comp 6$750; • a' Gon-
çalves; Cast'rd "& Coêup 3527$703; a Luiz
Macedo 7$; a"Pacheco, Silva &Comp: 26$: a
Rocha, Teixeira	 'Comp.' 2$700; 'c 'Favos,
Carvalho Figueiredo & CoMp. 456p
'• Da 6.:R72$2,M;yde` fdriraeimelitoá• feltOS ,' a
iverSas r repar'Jtçiies dó iqiniSterio da, Guerra

sendb: • a A LaVignasse, Filho & CorriP. 334$i
Cornpanli ia -União" 1*: 328t;" a, 'D'omiaigteJosa,

quim da Silva & Comp. 880$296; ao Joriiat dá
Cornmereio 227$200; a Leoa, R9dde.:,396$500; a
Macedo Irmão 600,$; a O Pàiz825$200; a pe-
cliecó Leal & Moreira 2:1.00$; e á SOciVa
Anonyine da Ga,:v 4 Rio de .Tanen'a 181A00;
• Da 4:978$195; de fornecimento realizados

por canta do• Ministório da Guerra, sondo'
a Barbosa & ln loreno 360$ ;" 'a, Bi'ág-ánca;
& • 1:485$p00 ,; a Freire"Guimarães
teCon1p. 1:557$ ; a, liess & Huber '657$' -e a
Macedo &'Coutinho 918$695;

5:936$920 ao alferes , reformado do ex-
ercito , Theodoro da Costa . e de venci-
mentos a que tom direito o que . não , recebeu
Mn 1898 e 1$99;

De 1:249$5i10 ao Ministerio da Marinha,
comainaleninit.ação, palas . despezás : realiia=
das com as viagens feitas., por conta do Mi-
nisterio da Guerra, pelas lanchas do Arsenal
de Marinha, da Lrularimao forte do Coimbra;
iio parrudo decorrido de 1 - de janeiro , a,24 de
março	 Cominunicou-se ao mesmo
Ministerio.	 • .	 • •_ •

—Ao chefe do Estado Maior' do Exei-cito
Mandandoincluir' no Asylo dos Invaiidos

da Patria, amüSico do 50 regimento de arti-
lharia • Manoel' 'Marcolino da Roa, • visto
haver sido, em inspecção de sande' a que á&
submetteu„julgado soffrer de molesia in-
curavel e não poder prover aos meios de
subsisfencia, devendo residir fóra , do dito
asylo, de accordo com a'. portaria de 28 de
fevereiro de 1808;

Concedendo licença para em: 1901 se ma-
tricularam na Escola Prepa'ratoria, • à do
Tacticarlo Realengo, si houver •aga,s; satis-
h:itàs as eNigencia,s regulamentares, ás , se-
guintes praças e paisanos :

Novembra.,-- 19(30

Soldado Francisco Ferreira, Alves dos Reis,
do 38° batalhão . deinfantaria, 1° sargento
da 1 ° companhia de ala innos da • Mesma es--
cola, Luiz Liardbarg Amarás, soldadÀ Agnp-
riano Amazonas de Souza Lobato, do 4 0 ba-
talhão de artilharia e 2° sargento' Flavio
Pimentel, do 6° da mesma * arma, sendo o
Primeiro, de accordo com o decreto n. 667,
de 27 de julho findo, e os ti-es ulularas, de
accordo com'a art: 2 0 do citado decroto
20 sargento Moysés Corrêa- Lima, do 60 ba-
talhão do artilharia, cabo . da esquadra An-
tonio Estrellita Junior, do 280. W:talhão de
infantaria, ambos de riceorda Com as-dispo-
sições em vigor ; soldado João Pinto Ribeiro
do 2° regimento de artilharia e paisanos
Alvara Calmon Cos ta,Augusto Ribeiro Gomes,
Daniel da Cunha Sampaio,- Julio Cardoso Ri-
beiro. o, Rodolplio, de Albriquerque..Comi-
niunicbu-se ao commandante da referida,
escola.

• Dia 26

49.0ef,o, do Estado Maior do Exercito:.
Approvando o contracta Celebrado pelo .

commandante do 6° batalhão de artilharia •
com Olyntlio Manhães Guarany. para serVii:
COMO ensaiador da banda do musica dó dito
corpo;

Classificando no 8° regimento de cavallaria
o alferes José de Figueiredo Neves, trans-
ferilo da arma de infantaria por ded'reto' de
22 de junho ultimo ;

Concedendo licença para , no annotfle 1901
sq matrieular na, Escola para, ; e de
Tactica do"Rio Pardo ao 'soldado 'do 6 0  re-
gimento de artilharia Manoel Paula Rangel,
havendo vaga e preenchidas as formalidades
regulamentares ;

Nomeando1p;10 , tenente do 2° • regimento
de artilharia RáSanurido Pinto Seidl; secre-
tariado inspector -do 1° batalhão de infan-
taria.	 •

Mandando:	 •
Continuar.addido ao 39° batalhão de in-

fantaria o tenente du 1? Antonio Ferreira
de. Azevedo ;	 .
..Ficar.addido.„ at4 ,segunda, ordem, 411:1
dos regimentos; de eavallaria estacionados
no Paraná, o tenente.do 3,0 , da, mesma, arma
Arcelino Clarindo de Paula ;

Transferindo, ná arma 'de infantaria os
alferes Eliezer Abott';'do' 320 batalhão ,paca
o 250; é 'Sacharias de Menezes Doria;?odo.:33°
para o 16?.

,
Ministerio da. Guerra—N, 3 ,4—Rio de Ja,;.

noiva, 26 de outubro dq 1909.
O Sr. Vice-Presidente da Republica manda,

por esta Secretaria de Estado, _delagar ao
_Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal era
Onrityba que aoS coroneis Napeleão Augusto
Moniz, Freire, do estado-maior do 'exercito,
Braz Abrantes,commandante do 39 0 batalhão
dá' infantaria., e João-do Paiva AzeVèdo, do
corpo de estado-maior. da artilharia, que
tem dg fazer parte do_conselho de investi,
g,ação a que responde o Coronel Joaquim de
Saltos Torres Homem, e que terão de ir
colonia militar junto á foz do I,guassti,se deve
abonar, attentas as' difilculdades da viagem
ajuda de custo pelo' maxirno; considerada de
unr Estado para outro, correspondente ao,
percurso da capital do Paraná,' aquella co-
lonia,.—J. N. de .111"ddeiros•Mcillet..

SECÇAO,
Supremo

SESSÃO DE, ..1LITIO. EM 21 DE SETEMBRO
DE 1000

Presidencia do - 81.-.I-rnin7iro (dmirante Pe-
. 'mira Pinto

Aos 21 dias do mez de satembro , de 1900,
achando-se presentes os •SrS'. ministros ma-
rechal ,Miranda Reis, almirante Elisiario

•
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Os sis.. 'ministros • Nierneyer. Va,sques o
Cantuaria votaram pela, condomnação do
No seig. Mines de prisãó, como incurso no
grito Minimo do refe,rido art., 117, por' não
reconhecerem a reincidencia. e "Nliran. da Reis
a,ssignon4e vencido. 	 •

Antonio Peixoto de Mattos, soldado do 22°.
ba,talhão de infantaria, accusado da sogiinda
ileserço simples. —Foi confirmada a seu-
Zença, do conselho de guerra que condemnou
o réo a dois annos do prisão , e mais cas-
tigo§' referidos 'nó art. 1 0 da «Se,j i nda, do-

n'sção simples» do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1895.

..j-Pelo	 ministro Dr. Sduza: Carvalho
Jos6•Bouhours; soldado do 16 0 batalhão de

infantaria, •Fra,ndisco Caetano de Barros,
foguista: da' armada: João de Souza, mari-
nheiro nacionale Alceo de •Aveliar, soldado
do 9" •reg,imento de cava liaria, todos acCusa-
doS de 'deserção.— Foram confirmarias' as
sentiMças'dos'Consellobs do guerra Mie con-
dernnarani • réos' a 'seiS mexes depriSão
com trabalho, gráo .minimo do art. 117 do
Codigo Penal da Armada, concorrendo, em
favor dos'dons primeiros, a attenuante, do
art. 37, .§ • 1 0 de c )(ligo' supracitadb, e, em
favor dos dons ultimos a attefluante, do • §
de referido art. 37.:

Clainentino Voz; soldado do 2° regimentd
da cavallaria e Manoel Germano Brandão,
soldado do 7° batalhão dá infantaria,, ambos
aconsados ' de§ereã'd.—FOram reformadas
as; sentença,s do conselho de guerra' que con.-
de irinaram l : o joi-. 1pieiro réo seis anrios e o
seg,ando a Urn atino da prisão com trabalho.
para condeinual-os a seis iriezes de igual
priSão,' grito minimo do art. 117 do .godigo
penar militat, Visto concorrerein, 'ein favor
deste, a atterniaote do § 8°. do art..37 do
dito cotligo	 •daquello attenuanto	 1°
do moricionado art. 37.

Francisco Jeremia.s da Paixão, soldado do
38° batalhão de inlantaria„acousado de dosar-
.ção .—Foi reformada, a sentença do conselho
do guerraiquo condenmou o réo a sóis aimos
de prisio com trabalho, para condemnal-o
tres: amuos e aros mezes de prisão identica,
gráo Médio, do . artigo 117, n. 3, de Codigo
Penal Militar, na ausencia ,de attenuantes e
aggrayantes.

Juvenal Alves Ribeiro, soldado' do 11° ha-
talhão de infantaria, aecusado de deSorção.
—Julgowse nullo o proceSso, 'por não se ter
iriquirulo númerti legal de testemunliaS.

Ignacio da Sirva,' marinheiro naCional;
accusado de deserção.—Foi reformada a soa-
tença: do conselho do guerra que condemnou

Barbosa, mareclial Rui] no Gaivão, almirante
Coelho Neto, marechaes Niemeyer,. Vasues

Cantuaria, Drs. Cardoso do Castre, Souza
Carvalho .e Acyntliiio de Magalliãos, o Sr.
presidonto abriu a sossão. • •

Lida e approvada a acta da sessão antoce-
dento. o., secretario deo conta do expe-
diente.

Foram rala ;a,dos os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Antonio de Campos Ribeiro, 20 sargento

do 1 0 batalha°. de artilharia do posição,' ao-
ousado de furto.—Foi reformoda a sentença
do 'conselho do guerra, que condemdou o ráo
a doas mexes do prisão, pára -condo-e-mal-o a
um mez de prisão com trabalho, grá minimo
do art. 1544segánda, parte), do Codigo Penal
da Arruada; por concorrer a atte,nuante do
art.37,3 rererido codigo,Contra o3 votos
dos Srs. ministros Niemeyer e Cantaria, que
votaram por maior pena; Bernardo Vasques
et Cardoso de Castro, que absolveram o réo;
Elisidrio Barbosa e Rutin() Gaivão, que assi-
gnararn-se vencidos.

Alberto Porto Alegra, s Mario do 21°Inta-
ligo de infantaria, accusado do • deserção.—
Foi confirmada, a sentença do conselho de
guerra que condemium O réo a tres . aflitos e
tres. mezes do prisão, com trabalho, gráo
médio do art. 117 tio Codigo Penal da Ar-
mada por concorrerem as circumstancia.s

o réo a seis mexes de prisã•o com- trabalha,
para absolvel-o, contra os votos dos-Srs. mi-
nistros Elisiario Barbosa, Tudo Noiva e Souza.
Carvalho, que confirmaram a sentença, do
conselho de guerra.

Izais de Sonia; saldado do 22,0 b hãoatal da,
inlantaria, : ar:ousado de primeira deserção
simples.—Foi Confirmada a son `tenOa-;410 con•-
selim de	 eguerra que' condomnou' o ruo'
quatro nines de prisão e mais; • ca,stigo'S re.-
ferido no art. 2" da , «Primeira deserção sirn
pies» do titulo 40' da Ordenança de 9 de 'abril
de 1805.

.João Franoisco de Almoida, soldado do

400 batalhã.o de infantaria,' accuSatio de. se-
gunda deserção simples.—Foi confirmada a
sentença do conselho do guerra conde-
ninou o réo.a uni armo de prisão e < mais casti-
gos referidos imo art. 2 . de «Segunda der-
05) simples do titulo 4° dá Ordenança de
9 de abril de 1805..	 .

lgnacio Lopes de Sá Barreto soldado do
40° batalhão de infantaria; accusado de pri-
Mei ra deserçã,o agravada:— Foi refirmada
a sentença do conselho de guerra que con-.
demnou o réo a • um anuo de prisão e mais
castigos, para condenmal-o a oito inozes (1:3
igual prisão. referida no artigo 2, da «Pri-
moira deserção simples» dEs harmonia com
o artigo unico	 «Deserçiios ag,grava.das.
por circurnstancias», tudo do tit,	 da.Or-

Ilericio' (rd . Barros,' soldado da Brigada
Policial da Capital FederaL • accusado de do-
:SerçãesimPleS. —Foi confirmada a sentanO),
•tio conselho criminal que . contletimbir o réo 'a
dois nines de prisão, grito Minium do artigo
'288 do regulamento annexo ao dbereto
Mero 10222, de 5 d'e' abril de 1889, por' con-
correr á cireurnstancia attonuante do artigo
277, § 90 do citado regulamento.

—Pelo Sr. ministró Dr. Acynddino d Ma;
galhães :	 .

• Sylvid José dos Santos, soldado do 5°
batalhão do artilharia dó posição. acamado
de segunda deserção simples.—Foi confir-
mada a sentença do • conselli ri de. guerra que
condemnou o réo a dons annos de prisã,o e
mais castigos. referidos no art. 1° da,'«Sogun-
da • deserção simples» do titulo 4° da Or-

.denança, de 9 gler abril de 1805:.•
'Casar, soldado do 6 0 regimento de•artillia-

ria 'de Campanha, acousado de-farto.—Foi
réformadaa sentença do conselho de guerra

trine condemnOn o réo a' um anno de prisão
com trabalho, • para condemnal-o a dons

' annos , do igual prisão, gr;I:o ma,ximo do
art. 154. primeira parte; do Codigo Penal da
Artnaila, por concorrerenias circumstancias
agg,ravanteá • dos §§ 6° o 10° do art. :33 do
mesmo codi::,,o, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Rufine Gaivão,: que votorapelo.g,rtio
médie do art. 154, acima citado, e Nimneyer
que condemnou o réo a maior pena.

sionples.—Foi confirmaria a sentença do . con-
saibo de guerra que condemnou o réo a .seis
'nozes do prNão mai$ oastigos refeCil,bs no
art. 1" da «Printoira deserto, simples» dó
titulo '4" da, Ordenança, de 9 do abril do 1805.

attennantes do art. 37, §' 8^ e aa,dggravante
do	 :-13, 1 20. tudo do cito codigo.: • danança, de 9 de a,bril de 1803.

• Jose Peixoto, soldado do 22° batalhão de
infantaria, accusado de dose reão Foi con-
firmada a sentenOa • do 'coris.'elho de •guerra
que condemnou o réo a 'seis'anhos do prisão
com trabalho a conseqUenth expulsãO,, como
incursb no grito maximá do art.' 117,•n. 3;
combinado com o art.. 119 do Codigo Penal

cone,orrando as circumstan cias agg, ra-
Vantes doS'iir"Es.' 33 -, § 20 e 30, ,§ • 20 anu-
dido codigo.

Alberto Peixoto,- soldado. do 9..; roglin;na-to
do ca,valla,ria, e Dalvinolla,rbosa dos Santos,
soldados' do 7 0 : .batalhão' de infantaria,
aCeusa.dos do primeira deserção simplos.—
F6ram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condonina,ram os réos
a quatro mexes de prisão o mais castigos., re-
feridos no art.. 2 0 da «Primeira • deserção
simplesv do titulo 4 0 da Ordenança dó 9 do`
abril da 1805.

Foi 'ainda . relata,do . pelo Sr. minis:iro
Dr:' SomaI;Carvallio o,seg,iiinte'procesSo.

'João Moreno,' soldado ' d'o . 23° batalhão, de
infantaria, accus'ado do	 deSerção

Eiz,5;3:0 DE erjsTrçA mm 25 DE SETENI 1111/i
DE lodo	 •	 • ».•

resid obeín	 8,,.	 a!,o?ránt4;
(crio	 rba.,rt

•

' 	 -

A'os2 iii m do,.Mei. doosetenibro do 19â0,
achando-se presentes os • SrS. ministros
rechaes Rutino Gaivão, Tildo Noiva, Bernardo . •
Vasques 'e ()autuaria, Drs. Cardoso do Cas-r •

itro, Souza Carvalho : e .Acyrulinp de Maga,.
o Sr. pre3idento

Lada e apprOvada a aeta• da.
cedente, y ser•Totario dror cop a do expediente;
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os. seguin1 processos:,
, Palo : Sr. Ministro, Dr. Cardos .,:i do,Castro:'
: Manbel Fra,nci c•o Ramos, ;lindado do 2-1,
batalhão .in rani trio., Mandei Antonio tios'
.Sint6s, sOdado (h) 18° da mesma arma, 'o.
gi o Libortato d̀ili BarroS, soldado •do 280 bea ttç.elsheã,vri
lambem de infin F,aria. accusarloS d
çtio,—Forain reformiláas as, sentenças doS
conselhos .de guerra que, condoinitaxam , os
er ‘étsost4:	 sioegirielonalt,$)eiiisdion,etszo1silerlawano.IsQlOt'eei".é%iarioS

a sois annos ,do píi aLi CUM trab11110,
condeirmai:bs' a sais nicles tio igvaloprssãe,
gra() minim o do art. 117 lo C''odigePenial"da,
Armada, concorrondeeni favor dos réoss.':'i
attenuante do art. 37, § I' d mosinO'crodigo.:

Ano' isto Martins- de; (Ai Ve	 'sofri MI' o" do
2°..rogiltieat9	 'caVallaria, Mi 2iiel -Nrai'inho

•da Slva s)IdadO tio 27°. liatalliïrD de
Ant >cio ti Sonia, e poSsidodio

Ornallas, soldados do 23" da , mesma arreia;
' todos. acelisa 1 .03 de, primeira' d.."3 ,.;a5r40 • ÉinY-
ple3.—ForamCoriarlhadafs as' sliitenças dos
C'Jr1S3E l03‘ afe guÁrra (11'0, epaduálharana' '08
reOS a ' sais Jaezesdo priàã,o ó Mais eastins
referidos no a,rt. 1 0 da « Primeira ileSorçao,„

;Sirriplol» (1 .6 titulo 4° da Ordenança de 9 de,
. abril de 1805. 	 ••	 .	 .	 ,

Enrico David Reis; soldado dô .10.r04n0e1tO
le• cavallaria, acoimado de prinioira
çião'siniples.—Fo i, :confirmada, 'a smitança." do
cons dlio de :guerra que condoinnori o réo á
quatro nines	 pri,ão o, mais castigois
feridos no art. 2° da «Printeira . ileserçao sim-',
pie;» do' titulo .4° .da Ordonança de O de
abril de 1805.	 .

. Carlos Augusto. Zaina; soldado do 28" bata-
lhão' do infantaria 1 Saturalim Ludovico
.1elcher, soldado- do 25" batálhão danlegn%.‘

arnbios accusallos dSdeS:s,rç10.—Forain.
,julgados ' iillos os processos.. por -não se ften
lalquerid.0 miniero Ioga' do-tes•tenumhas. : o ;.

Arnaldo' Riboiro Leite, : soldado do 1°. vagi-
mento dó cavalaria, : accasado de desorção.
—FOi convertido o julgammito
afino do serem prestados esclarecimentos
necessarios ao ,julg,anientd do réo.

Imarto .1..iitonio de- Santa • Anhao ; 8',:itdadó
de 30° batalhão 'de .. dâ
deSterçãO,-H ihi. c.,'!on firmada , ' a' sentença d'o

'ConSidlici• do • gtiorni, 'que . a1)olyeaa' o réo.
a'aelsação (iae lhe roi' jotantebra.
• Buillo Alves. Soldado' do'	 reg,imiento ; ' de

aé,--nsitrk• do odoSe.r-
çãO.,—Foi tlg ul anilo oTpriicessfi por:fal-
tarinn esclaracinusni os ..neáissarios jul-
gam:Ide do réo.

Boitto'Francii3Co , Nunes, soldado . , do corpo
de infátita'ria .11e ailiarinbajaccii4ado dó irró.
gularidade emitindo ia forinientoS sinr.
camarada.— Fioi confirmada , . a sont•onçafo
uns:Alio (pio condeniinu ,...o r'Oo a.
uni armo' O 8015 mezes de prisão coiro triti-

. 1).altio, somma. do . médio das;penas • ostabele-
'chias 'no art. 147-,,paragraplio uniço gia,-
sim° do art., 152 (preamloula.); cotia augmenro
da sexta Part•e,lioS terinosolds,aiits,
e 58., §1°, • tol.los do,Codi 0'0. Perial daArmiial a
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Francisco Antonio de . Mello, soldado do
5° batalhão de artilharia de posição, acamado
de dormir na -sentinella.—Foi reformada a
sentença do conselho de • guerra 'que con-

. demnou o réo a cinco mezes de prisão com
trabalho, para condemnal-o a sete meze,s de
igual prisão; ,grão médio do art. 13;1 do
Codigo Penal da Armada, na ousencia, de
attonuantes e aggrava,ntes,

Bonifacio Cesario da Rosa, soldado do 6°
ragimento (1,3 cavallaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo 'a uni anno e seis•nezes do
prisão com trabalho, para comiemnal-o a oito
mozes de prisão e mais castigos referidos
no art. 2° da « Primeira deserção simples »
do titulo 40. da Ordenança de 9 de abril de
1805.	 .

Canuto Amaro. da, Silva, soldado do 35^ ba-
talliã,o de infantaria, acecus.ado de primeira
deserção simples .--Foi. reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnon o ido
a um armo de prisão e Mais ca,sti ,zoà, para
condemnal-o a quatros mezes do igual

'prisão, como incurso no art. 2° da « Pri-
meira deserçã,o 'simples » do titulo 4° da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

Paulo dos Santos, soldado do 31°. batalhão
de infantaria; accusado de primeira User-

. çã,o simples.—Foi reformada a sentetiça, do
conselho de guerra que contlemntiu o réo
oitio• mez3s de prisão e mais castigos, para
Condoincial-o a'quatro mezes de igual prisão,
como incurso no art. 2° da « Primeira de-
serção simples » do titulo 4° da Ordenança
de 9 de abril de 1803.

Francisco Cardoso de Carvalho, soldado do
2° batalhão de infantaria da brigadapolicial,
accusado de doserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho criminal que condemnou o
réO a oito .J11.0ZCS do prisãO,para conde,mnal-o
a quatro mezes de igual pena, como incurso
no art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5
de abril de 1889, na ausencia de aggravantes
e attenuantes.

Victorino Soares Ribeiro, soldado do 3°
• batalhão de infantaria da brigada policial,

aecusado de deserção Simples. — Foi refor-
mada a sentença do.conselho criminal q.ne
condemnou o ido a quatro mezes de prisa,o,
para, condemnal-o a •dous •mezos do Igual
pma, grão raiiihno do art. 288 • do regula-
mento n.`10.222, de 5 do abril de 1889, por
concorrer em favor do accwolo itattenuante
do a,rt 277, 8 9 do referido regulamento. ,

—Pelo Sr. minis'wo -Dr..Souza Carvalho:
',/';,1frodo Pereira da Silva Segundo, Soldado

do coypo de Infantaria 'de .Marinha e Anthoro
Pereira da Silva, marinheiro nacional,
accUsadoS de deserção o..--,Forarn confirmadas
as sentença dos ' conselboS ' do guerra que
éondemnaram o réus a seis n19Zos de prisão
com trabalho, gráo sminimo . do art,
Codigo Penal Militar, poncovrondo a 'alto-
imante 'do art. , 37, § '8° do mencionado

•codigo.	 • •
Carlos José da Silva e- José Slraá, mari-

nheiros nacionaès, accusados do deserção. _—
Foram reformadas as sentenças do conselho
de guerra 'que condemearam os réos: o pri-
meiro a sois annos e o segundo a tres annoS
43 ires mezes de prisão com trabalho, para
ci.4ndemnal- Os a Seis mezes do 'igual prisão,
grtio minimo • do art. 117 . do Codigo Penal

concorrendo em favor dos accusados
a attàtluante do art. 38 do . citado codigo.

Casemiro João Chaves, soldado do 9° regi-
'mento de Cavadora. Carlos Hypolito do,Nas-
.cimento..soldado do 38° batalhão de inntrita-
via e ,Cantalicio Ribeiro, soldado do 5°
:regimento do oavallarjao todos accusados de
primeira deserção • simples,—Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra

condemnaramos réos a se/s mons de
pri,o e mais castigos roferidos io art,
da «Primeira deserção ,simples» do titulo 4°
da Ordenança de O do abril de 1805.

João dos Santos, •§Oldado do 23 0 batalhão
de infantaria, a.ecusado 40 deserção. — Foi
reformada a sentença:dó C_selli.o !J.o guerra

que comiemnou o réu a seis annos de prisão
com 'trabalho, para condemnal-o a ti-es amuos
e ires mezes de igual prisão, grão médio do
art. 117 . do Codigo Penal , Militar; por con-
correrem as circtimstancia,s: attentantoodo
art. 37. § 1° e aggravante, do art. 36, § 2°
do mesmo codigo.

Uno Augusto do Sacramento, soldado do
280 batalhão de infantaria, accusado de
deserção. — Foi confirmada a sentença "do
conselho de guerra que condemou o réo a
seis annos de prisão com trabalho e conso-
o ueoto • expulsão, grão maxi MO (10 art. 117.
do harmonia cum o art. 119 lio Codigo Penal
da Armada, concorrendo as circumstancias'
aggrayantes dos ará. 33; § 20 a 36, $2' do
meSmo codigo.	 •

André Mon de Polua Flonry; tenente do
50 regimento de cavalaria; aconsado de fu-
gida de prisão.—Foi confirma a sentença
do conselho de guerra que absolveu o réo
accusação que lhe foi inténtOda, contra os
votos dos Srs. ministros Tudo Noiva e Can-
toaria que julgaram o accusaÁlo incurso no
art. 107 do Codism Militar em vigor.
• Bonifació Ribeiro dos Anjos, Musico e Ma-

noel de Souza•Mendes, clarim, ambos ao 2' re-
gimento de artilharia ch; campanha, accusa-
dos de lesões corporaos.—Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra, tanto na
na parte em que condomnou este, a um anno
do prisão com trabalho, grão maximo do
art. 152 do Codigo Pen J Mili'ar, visto con-
correr a ag,gra,vante do art. 33,8,15, como na
mu que absolveu aquolle, da otecusitção que
lhe foi intentada.
. Miguel da Silva Cunha, soldado do - 40 ba-
talhão de infantaria, occusado de deserção.
—Foi julgado nono o processo, por não se
ter inquerido numero legal de testemunhas.

Manoel MEIO iz,soldaÁlo da brigada policiai,
accusado de deserção simples.—Foi confir-
mada a sentença do conselho 'criminal quo
condemnou o réo a quatro meus de prisão,
grão médio do art. 288 d , ) regulamento
n. 10.222, de 5 de abril do 1889, na ausoncia
de aggravantes e attenuantes.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

João Izidro dos Santos, soldado do 7° ba-
talhão do infantaria, accusado de deserção.

julgou-so nulo o processo, por não se
ter inquorldo numero legal de tes:annunlia.

João Salustiano Alves, soldado do corpo
de transporte e Francisco José Martins, sol-
dado do 11 0 regimento de cavallaria, ambos
accusados de ferimentes leves. — Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
qqo absolveu os réos, contra os volás dos
Srs. ministros Elisiario Barbosa,. Tádo.Nelva
e Cantuaria, que julgaram os' réos incursos
no art. 90, § 3° do Codigo Penal Militar.

La,urentino Joaquim da Cunha, soldado ao
fp batalhão de .infiintaria, accusadd do pri-
,moll,a, deserção simples, — Foi reformada a
sentença do conselho do guerra que conde-
mnou o réo a seis mons de prisão com tra-
badho, para , condemnal-o 'a igual' tenni° do
prisão e mais - castigos referidos no ar 1°

4,( Primeira deserção simplo's » do li-
tufo •=0 da grdonança, do 9 de abril de 1805.

SESSÀ. 0 DE •USTIÇA • EM 3 DE OUTUBRO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro má róchal
randa' Reis

•
Aos tios dias' do .niez . de outubro de 1900,

achando-se presentes os Srs,' ministros almi-
rauto Elisiario Barbosa, marechaes Rufhio
(halvã,"o, Tude Noiva e Nienioyer, almirante
Coelho Neto, marechaes Vasquos 9 Moura,
Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
Acyndino de Magalhães, o Sr, pre,s1.1!ente
abriu a sessão. 	 •

Lica e approvada a acta da sessão antoco-
dente, o secretario deu conta do • expediente.

Foram relatados os seguintes proCessoS: -
Polo Sr.MiniStro Dr. Cardoso de' Castro:
Julião Comiam) -' ' de 4zorodo, 'alferos dó

35° batalhão de infantaria, accusado do in-

subordinação.—Foi confirmada a sentença do
'conselho de guerra queabsolveu o réo,contra
os- votos dos Srs.' ininistros•Miranda
Elisiario Barbosa, Tude„ Noiva, Niemeyer o
Vasques, por julgarem'o accusado passiVol
das penas do art. 97, grão minimo do Codigo
Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. • Souza Carvalho
.Eduardo José dos Sartás, soldado do .23°

batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simple.—Roformou-so a sentença'
do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis mexes de prisão simples, para cor"-
demnal-o a igual tempo do prisão com tra-
balho; grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar, por concorrer a attenuante do
art. '37, § 1" do mesmo codigo.

• Benedicto Nascimento da Silva, soldado
do 20 regimento do artilharia de campaula,
accusado de segunda desorção iggravadti.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que conderimou o ido a dous ;irmos do
Prisão e mais castigos reforidosmo'.art., 1°
da «Segunda deserção simples» do titulo 4 0 da
Ordenança do 9 do abril do 1805.

Odilon Ferreira Lima e Manoel Bezerra de
de Mello, soldados do 27" batalhão de infan-
taria, accus idos de insubordinação, resis-.
tencia o tentativa de tirada de presos.—Foi •
julgado nuilb o proce,sSo do conselho • do
guerra, porque, tendo sido . um dosréos pro-
nunciado no art. 98 do Codigo Pen II 'Mili-
tar, cuja pena, é de 30 annos, no rinximo, não
podia e,xereeo . as . funcções de auditor, um
capitão, e sim um juiz togado. na forma dos
arts. 13 e 14 do Regularam-d .o Processual

Miiitar.
Mario Baptista Diniz,• soldado do G° regi-

mento de ca,vallaria, accuSado de .deserçao..
—Foi julgado iludo o processo Por não se .
ter inqueeido numero. legal:de 'testemunhas.'

• Antonio Couto MaéinS, scildaÁlo da brigada
policial, accusado de deserção.— Foi :refor
moda a sentença do conselho criminaUquo
condemnou o réu a quatro,mOzes de prisi,o
e consequente expulso, grão niinimo do
art. 289 do.regulamento•annexo ao. decreto
i. 10.222; do 5 do abril dá • 1889, para con-
domnal-o a oito mezes de igual ,puna o cas
ligo, grão médio do citado artigo, na au_
soncia de aggravantos o attenuantes..

'__psio Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma,-;.'
galhães :

•
Miguel Arehanjo do Assis, .solda,do do .1•40

batalhão . de infantaria o'Silvano Augusto
dos Santos, soldado do l°• regimentode ca-
vadora, accusados de deserção.— Foram
confirmas as sentenças 'dos conselhos do. •
guerra que condemnaram 'os , réus a seis
anrios de prisão com trabalho, grão maximo
do art. 117," n. 3, devendo ser expulsos do'
serviço militar,na, fôrma do art. 119, tudo do
Codigo Penal Militar, concorrendo, em re-
lação ao primeiro, a. aggravante daránci-
delicia e contra o segundo as ag,gravantes,
dos §§ 19 e 20 dó art. 33 -do dito codigo.

Leo Segundo Fontes, soldado do - 10°
mento do oavallapia, ziocusado do 'Primeira
deserção aggravada.— Foi reformada a • sen-
tença do conselho de guorra que condemnou
o réo a seis mezes de prisão e mais castigos.'
para condemnal-o a oito . mezes de i&bual
prisão, como incurso no art. 2° da, tN1-,
meira, deserção simples 40 MD1;10,1114 ccM1
artigo nnico da,s Doserçoes aggravadas pot,
circumstancia,s tacto do tit. 4° da. Orde.
na,nça de 9 de abril ao Ka,

Ladislão Muniz, soldado do , 20 regimento
de cavalaria, accuSado de deserção. -s. - Pw
reformada, a sentença do conselho de guerra
que coodonmou o No a Ires annos ne,prisão
com trabalho, para condemnalo a - seis ;tonos
de igual prisão . e consequente expulsão do
serviço militar, grão,niaimo do art. 117, do-
bam-nona o,om o art, 110 de cuaigo- Penal
Militar, por conoorrer a circumstancia ag-



HISTORIA PÁTRIA
Sobre alguns antigos retratos de .indios sul-americanos, por

Paul Ehrenreich, Berlim

( Continuado do n. 290)

III

Tambem a pergunta, á qual das muitas .nações te,puyas perten-
ciam os selvagens descriptos, Ode ser respondida sem difiicul-
cuidado, com a ajuda da velha littoratura. •

As tribus do rio S. Francisco, no territorio de Pernambuco e
Alageras, as hoje extinetas tribus Gês dos Massakaras, Gogós e
Geikos estão fóra.da questão, pois Marcgraf diz claramente que
não , se °ocupará. delias. Em .contraposição . informa-nos n,
Pag: 693: «Os tapuyas, que residem perto do Rio Grande, no
(Xará e no Maranhão, e são governados pelo rei dos tapuyos
Clamado Johann de Wy, são excellentomente conhecidos dos
hollandezes.

Este Janduy, como . correctamente se deve escrever o nome,
desempenhou outr'ora papel importante nas lutas contra os
portuguezes, e acha-se citado em todas as relações como amigo
dos hollandezes, que em 1634 com elle celebraram uma alliança
formal,	 .

'Por seu lado Zacharias Walgner accrescenta aos seus quadros
de Tapuyos a observação seguinte : < São mui sujeitos ao seu
rei Jau de Wy > (ob. cit., pag. 83); .portanto, aquellas gravuras
só podem referir-se ao povo desse acique.

Elias Herckmann, que emprehendeu em 1641 uma grande
expedição ao interior da colonia (Driesen, ob cit.; pag. 712),
assim se refere ás tribus que encontrou :

Primum pone Pernambucorum provinciam incolunt Cariri, quo-
rum reguius est Ceriou-Keiou-

'
 secundum Caririvassu pauto ultra

tendentes, quorum regulus est Uarapoto; tertio Caririjou; quarto et
nostris flotissimi Tarairyou,quorum pars a Janduy pars a Caracara
regiettr, qui aRio Grande versus occidentem agunt. (m.,pag.282 ff.)

As noticias mais valiosas sobre o povo do Janduy devemol-as
ao allemão Johann Rab (Rabbius), de Waldeck, que viveu quatro
annos como interprete entre -esses tapuyas. Warcgraf as
fornece nos capitules IV e XII de sua obra. Rab appellida o
Janduy (pag. 279): aregulus eorum Otschucayanas dicantur a
marirno /bonina quod fines eorum permeat, ut supra dicemus.s.

Este «supra, refere-se á pag. 268, cap. IV, onde'Rab designa
geographicamente os legares onde viviam os Tapuyas. Certa-
mente a maior parte dos nomes não pode mais ser identifi-
cada com os do hoje; comtudo deixam ver que se trata do sertão
da costa entre Natal (Rio Grande do Norte) e Ceará. Como rio
mais importante é mencionado o Warorugh (B., pag. 263 Woi-
roguo) ou Otschunogh, verosimilmente o rio Jaguaribe.

Como amigo do Junduy é citado Pritiyaba, ao passo que -os
caciques Arigpoygh, Wanasewasug, Tschering e Dremmenge
lhe são hostis.

Não é absolutamente necessario considerar as gentes dos ul-
timos como de raça diferente das de Janday e Pritiyaba, pois
que entra os indigenas mais barbaros • do Brazil muitas vezes
hordas da mesma raça viviam em guerra umas contra outras,
por exemplo, os Botocudos, ipurinas, etc.

Informações mais detalhadas são as que nos fornece Laet
pag. -402)

«De Tapuyas, daer Jandovi het Hooft vau was, is een natio
welcke gheen wooninghe un heeft maer van tijdt tot tijdt
verandert ; de Wijven de Hutten eu. de Hamaeeken haer mana
neer dragende, worden by de andere Natien van Brasilianen,
anda hare naeburige Tapuyas, ghenaemt Tarayuck: rekenen
voor haer eyghen Landt een groot gheweste, begrepen tuschen
vijf Rievieren ; de erste Kommende vau Rio Grande naer hot
landt toe noemen de andare Brasilianen Wararugi en de Tapujen
Oclunon . (einco dias de viagem do Rio Grande)»: Seguem-se os
rios: Quottouguh (assim conhecido por ambas as nações), Oçioro,
Upanema, Woroiguli; assim como dous alagados salgados Cara-
waretama. Temos mais adiante noticia de duas cadeias de mon-
tanhas chamadas pelos Tapuyas Cowouyzy e Pookiciabo, , e pelos
Tupys Moytyapoa e Pepetama, e que ficam entre Guoacugh e
Oçioro. O- numero dos habitantes da tribu com mulheres e
crianças, era avaliado em 1.600. Ordinariamente andavam di-
vididos em deus troços (em bater de Kost te krijghen), um delles
comMandado pelo Jandovi e o outro, que constava principal-
mente de moços, por Wasetya ou Beretyawa.
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graVanto do . ,§ 20 do art. 33 do alludido
cod igo	 •

Miguel Tavares, soldado do 2° regimento
de artilharia de campanha, accusado de fe-
rimento. — Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que absolveu o ré,o
accusação que lhe foi intentada.

Nathalio Confessin, soldado do .50 regi-
mento do cavalaria, accusado de primeira

deserção aggravada.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra gim condemnou
o.réo a uni afino de prisão e mais castigos
referidos no art. 1 0 da «Primeira deserçao
simples», de harmonia com o artigo unico
'das «Deserções ag crravadas por circumstan-
cias», tudo do tituro . 4° da Ordenança de 9 de
abril de 1805.

Raphael Ignacio Bittencourt, soldado do
7° batalhão de infantaria,- accusado de desci.-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condenmou réo a tres annos
e tres mezes de prisão com; trabalho, • para
condemnal-o a seis .mezes de,ignal prisão,
guio minimo do art. 117 do . Codigo Penal da
Armada, concorrendo em favor do accusado

attenuante da menoridade. ••

E' particularmente importante a seguinte enumeração das
nações allia.dás com Jandovi (pag. 403) conforme eram denomi-
nadas na lingua tupy e na lingua tapuya:

. Tap. Aciki, Tup. Arykeuma ; Cacique Coctacouly.
2. Tap. Juckeryjou, em ambas n linguas ; Cacique Ma-

rakaou,
3.. Tap. Ocioneciou, Tup. Korai yjou ; Cacique Nonhu.'
4. Tajoke, em ambas as linguas ; Cacique Kidoa.
5. Aponoryjosu, em ambas as linguas : Cacique Jarepo.
As duas ultimas deviam ser iguaes a Jandovi no poderio.
As trilou inimigas do Jandovi são as seguintes:
1. Jernho, em ambas as linguas; Cacique Kischonon, até ao

qual então nenhIsm branco 'havia avançado.
2. Woyana, em a,mbaS as linguas; Cacique, Waracapawassn.
3. Caryry, em ambas as linguas, Cacique, Kinioonkoiú.
'4. Caryrywassu, em ambas as linguas; Cacique, Carapoto.

Extraordinario é que não sejam estas como as 'precedentes.,
chamada Natien, mas Gheslachten, pelo que poder-se-hia inferir
um mais proximo parentesco do Tarairyou com os Kariris
(Kiriris.)

Entretanto nada nos autoriza a admittir um mais proximo
parentesco ethnologico entre os nossos Tapuyas e os • Kariris. O
proprio Marcgraf os colloca, como acima vimos entre as tribus
armadas de arco, 'em opposição ás outras, que usavam a zaraba-
tana.'
' Em todo o caso, as suas 'reflexões são um tanto . obscuras. Á
circumstancia de que os Narina usavam arco não exclue o uso
entre elles da zarabatana, emquanto do outro lado, como acima •
vimos, tão pouco era o arco estranho aos nossos Tapuyas.
Sempre, porém, apparecem estes ultimes em um conhecido anta-
gonismo aos Kariris.

Um ponto importante é o uso das redes. Ao passo que os
Narina as possuiam e mostravam particular pericia na Sua
confecção, os Tapuyas do Janduy as não usavam ou apenas por
excepção: aLes Tapuyes, diz Morisot . (à pag. 273), moins dali-
cats,que les antros Brésiliens qui prennent leur. repos dans dos
reta de cotou, se couchent à ia terra ou f3OUS des arbres et • leurs
Roys dans des huttes de branchages.>

Em contraposição com isto está na verdade a asserção de
Roulox (pag. 227), de que dons doentes foram trazidos em redes .
(Vide Herckmann em m pag. 283, e a acima tracscriPta citação
de Laet). Comtudo parece neste caso haver a rede servido á-
mente como expediente necessario para o transporte; e ter sido
tomada ás tribus tupys ou kariris vivendo nas cercanias, c211.1.0
acontece com os Suyas, que, ao tempo da primeira expediça.a
do Xingú, tomaram emprestado dos Baka.iris este util appare-
lho. Tombem os Karayás do Araguaya usam 'as redes apenas
como berços para crianças, ao passo que dormem sobre o chão
envoltos nas mesmas redes. 'Temos, por conseguinte, de contar
tambem a tribu do Janduy no numero das que dormem sem
rede. São estas no Brazil oriental exclusivamente as nações da -
grande familia dos Gás (Botocudos, Kayapós, Akuás, etc.), das
quaes muitas ainda hoje oferecem em sua vida nomada
mesmo grão de cultura historica dos antigos Tipuyas.

A Àgricultura; foi, segundo testemunhram' todos ,os antigos
_ observadores, por alies apenas imperfeitamente exercida. Era-
lhes desconhecida a cultura da mandioca; serviam-se, como
informa-nos Nietthof • (ob..' cit. Pag. 225)' de alimentos silves-
tres das florestas, provavelmente os mesmos' de que, á. mingua
de pão, nós nos tivemos de servir para enganar a fome por
°ocasião da retirada' das nascentes do Xingai, em novembro
de 1887.

As 'palavras - de Zacharias Wagner assuas moradias são In, •
cultas e selvagens, não se demoram muito tempo em, um logar,
antes vagueiam de um lado , para outro, comem quando toem
fome raizes selvagens, ás vezes,' que desconhecem, grandes
cobras e muitos passaros bravos» conservam ainda agora o seu
valor littera' com relação aos Botucudos selvagens do Mucury e
'Rio Doce, assim como para os bugres do Santa Catharina.

Encontra-se tambem uma importante analogia em um ge-
nuino habito dos Gés, o exercicio de força de arrastar um pesado
tronco de arvore, como Rab (vide 11. pag. 280) figura e de-
screve (contr. B. pag. 696 ; n pag. 220). Acha-se isto tambem
entre os Kayapós e os Akuás (Chavantes). Mais perto em Mar-
tins, Ethn. vol. I, pag. 268 e viagens, vol. II, pag. 574. Igual-
mente os grandes batoques de madeira das orelhas, 'caracteris-
ticos dos Gés, parecem, como o demonstra o quadro da dansa de
Copenhague, ter estado em uso entre aquelles Tapuyas.



IV

interrogação: • cm -que grupo, ,x teatro da tão disseminada • familia
dos Ges,,devem'os • farairyús ou Otschuctiyanas ser ,classificados,

• Chegamos agora á mais inapo?tante ..e :Malhem a mais diffici I

segundo sua linguagem? . • 	 -• :	 ", • .
O pouco que da masAa ticatr a iefalizmente. 'só com alifflaui-

dada pode ser aproN;eitadà para fiLssi ção ethnograpoica.
Nas suas observações lin auisticas Os, velhos viajantes e escriptores
não se esrorçam por rriosti•ar ar-inesnia- eia-atida° cern- que nos
_descrevam as. aladas, usos e costume da quelles povos . selvagens,
e,cleyemos'earifessiar • 'ene mesdia hoje : s& teca, pecado grande-
mente 'néste bermener: • Gania ji Observárno,a, quasi todos • os
objectos daa Taauaas "erani designados com • • nome ida • liugua
gorai.	 ' •	 •	 •	 "" . 2 '	 "1,	 ..	 .

Podem s verificar como com inteira inadverteucia, isto se dava
por uma reflexão do Sr.. ,aloitizot ein eyoraismo que • descreve
Roulox Bare. • ' A . designação que oa . .T.aptayas 441 ao espirito
mão é houeha, e .fgárisot -sp.rnehen.d.e.7e4e.R4o poder encontra/a
tal pai-livra em. banham dos voaabularios' braaileiros (isto, é,
tupys), particularmente .nos ;Ao 1,:ary e aMakeeit, ainda que •
desde o princidio haja . sido , posta em • avidencia •a,coMPleta;
rança das linguas dos TU pys,,a Tapuyas.	 ,	 - • " •

Da	
.	 .

liagaa, doaaultigios o quastarros foram legados nomes de
plantas • o . .tkairlaa•as. que ajam •, , p0r cirna' acham iuq uluados
de erres typographicos nos 'aUtoreá que trábálhavam -.com  Ma-
teriaet -accumn lados por. critras, ,a0m9,aaearecia com 13orIceus,
Dppere Nienhdf. 	 •

bá dados de Marcgrarsão naturalmente os mais fidedignos.

•Açhanase , por elle enumeradas as seguintes,fructas de comer,
d.e, eagrião'do rio Otsahiindaa-(pag..268'..11.a :• ••a	 • •	 a •	 .. a'	 •	 .	 - •	 .
• aaii rd gnitudiae poflhi .miqStça.ti, .q ti i iabi • spo te , de •

ellerunt tuum (1001 ui adules sunta. Prevavelinente trata-sãda
fruel'its de' lobo (Sol:inurn lycocarpoart) qtapaere,,sac. saiu çultiVO DOS*
CampoSaé lambam 'ainuito preciadaa nelas atribos do X iriaa'r aj
eneoritra-Se planiada'nosseusaideamentos•

Dierada	 «maguitudiae giobi sclOpetarli plano ni aT len n tea
antequarn deflualit.a

•,
gahara,dr,i4aps instar julga,lidis' q'u-i- coduendlis est ante-

quam , Cornedur..Cruidus amáridat.'»	 :• • •
'	 •	 .	 •-•	 • --

.Rai3es fina 'clã). aIireiito são-ainda .airloku (n. paga 712), (dag,
barag, hobig; e;tyc;Pug,',pitehocla, 111.19 são comidas ornas, no passo
élne eniapiwh' 'é 66mtda torrada; ,7.d.0I14:piGgid . ser ve-'. para-saciar a
Oda.,

'Mais adiante deparam-se, JUS oni ia, pg. !MI 'lUa'al/eanaos, ,p
nenla lxia: COltnei 'fa, • (erescentia ,cuiete) ,fla q uai. Se„prepa.rait'fa, 0
niaradá ou ffitiço; a hehritoralt, a 1)edriniíia. de,denr,90.0 maracá.
"'. Qutintó a •nomes,do bichos_,, aarelaçÃO , d..eaft.ab , 'Ga , paig. ,2.5) :dá
Com6 aa Mais importantes Abelhas alua. appargparn aio sargo:
(A ,ii .,f.'i 4,5 •• ., 	 --

--KitsIkagra mil:ninhos semelhantes a papel <doutas aellei-ci
ICtsltagh ...! gnt ,das ai,giaillopa»,'It',''portante qe'vetW 'Ser 'todas
Heitbig camsiderad,as •V'eSpaa,` pois qtià aa •abeiliaa sul-ame-
•ittetoy , • ricans iocouhçcidaipnte'destitUldas delar+ão.

• Do ,outro Jade:	 -• ,
.	 gtenhpe ,( as abelhas propriamente ditas com o .malhor, me

Benatsh g ( gpiia
Na relação de Berckmann (rd •pag. 283) encontra-se c.trfa,, a

piranha.- : • 	 1
	 1 •	 1 ' '	 `	 .) `	 •

•
,

Pala çohaa anaaigah, que segunda is. pag.,..799, ara comida pelos
Tapayo,s, , deaa proyavalrinnte gatqlgarle a:Veiam-10;g surircucú
(Laeheais mutaas),:apota, tem ço, na, cau,d„a,,una cliilre pcnteagudo,
por maio o qual Aara, as çreaturaso, fadada que ain la lioje no
Brazil é Commurnment'é acreditada:

- A cascavel (Crotalus horridus) tesa segundo • na pag. ,21: 0, a
designação aiugi: '	 :-

n 	 .
• r0s0Aitg (g..pp,g. 2fY2) Qu gakitult . (13) f.;,, 9 passaria mo ',fornece

g. .3 8).

dufelizmante, porém, o .gsçriptor não lhe juutou tradução
alguma (ob. e'rt.:-pag. 69): gá, ga, ga—;annes, an ties, annes-
&cias, ledas, ledas--7h?cre,hode, ho4—corigdeng 1"ao que a mui-.
tidão responde coar,um;clairioroSo -lhoult,	 ..

Afora, isto; talinas -peasiiiirias . noMes -geographicos e proprios.

as mai$ .rerraPPf!li P4JP1.4§49 eAffitle •
Importante:é o 110,1p.e do espirito mau hoxicha

rpver0,0}clo.

.Graças a Barkeus conhecemos tambem a imprecação do curan-
deiro, quiradepold"-do'esconjuro,salie da malta e apparece ao)povo
reunido. -	 •	 I	 • ;	 ' •
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Dos . primeiros citam-se. além dos já conhecidos, os lagos
Bajatagh e Igtug (nr. pag. 263); dos ultimas os nomes dos chefes

-'ou antes

Sub-ediefes tapavas que R transmittiu-nos:

Murotí, dilui. de • Janduy, pg. 200.

Warhara, pag. 214.

_n. 224.

Jacuruiu, idem.

la-ariju, idem.

Preci.tut, idem.

Peca, pag. 225.

1Viaway, pag. 220.

llipahu, idem.

•f Wanyitpu, pag; 237.

Warriware, paga 243.
.„

Paiucu, idem.
•

" De todas palavras aqui mencionadas uma sómente pode ser
seguida até encontrar-se em autaa das linguas do:Brazil , Orien-
tal, não 'pertencentes' ao g,repb tupy; a saiam , • titich..ágnos
titwheyouh,.% baité (Crescentia cuiete) identica titwhay dos Kb-
ropós e totsa ' dos Patasbos. - Ambos , os ; idiomas pertencem . á
Vi mula dos Gés (inferiores). E' isto de tanto maior ' interesse
quanto j'a ' Taiites acreditaVa-so dever classificar és inflas 'de
Copenhague como Patashos par causa de sua ligadura circular
do penis ! (vido Bahnson, ob. cit., pag. 223). .	 ,	 .
'Outras palavras deixam, pelo menos, presumir parentesco

rani os Gés Assim entronca-se, .porvantura.„ern kak.iat'arala- o
padrilába d o ma aa ea; ,a Palavra, kaya pó .Itan, pedra, . a,ssrn com
o •ga, ga, 0,a., da impaecação alo page pólo -ser identificado com
o pronome'da Segunda. pea.s(aa ga ktu: do kayapó.,

Infelizmente, são justamente -as tribus gds da costa ao norte
,do rio -S. F.rancisco,.visinhas dos nossos Tapuyas, as 'Menos
conhecidas. Não possuimos sobre os Massakaras,. Geikós, Gogós,
além,de um • incompleto voca.bulario • (MartiuS, Ethn. -vol. 20,
ang. .144,f1è) quasi material algum:- dos 'Gaites, os • chamados
X)rizes proca,zes,- que. nos soculos 161 e l'7,! 'foram particularmente
temidos naquellas paragens. tampouco : temos' nenhuns • dados
adianiaticoa, de .forma que nem porlemossabeiasderarn,Tupys ou
•'apnyas.• Por isso -nãe elidamos-decidir com . segurança si o-povo
alo,Janduy era.aparenta.da'.mais.de perto com•essas tribus do que
corá os,Patashos•e-Eorapós. Não pode contra isto prevalecer o
-facto; açlduzido par .Bahnson, ,deactue sua cultura material havia
attingido um grão- mais , oito que a dos 'Patashos,. pois. nós hoje
erradia aainda achamos ajustameate os aOés em :mui ,diferentes
estadios de. desenvolvimento. 	 • •

A 'distancia algum 'tanto considera.vel entre ' a sede ' geo-
graphiaa Idos 'Patashos'e Tarairytis 'nada ; importa:-Não'é' cousa
rata na . Ameaida, 'do 'Sul :etieontrar 'trilens • _que' São - ' proximaS
parentas, separadas umna `da outra por Vários'4ráet"de distancia.

Claegarnas, conelusão, seguipta : ,p,STaptiyaa, • mijas re-
tratos •Maiiricio -de Nassaliaioa • lagou cerne garaztisaritigos typos

'de sgvageris, executadOS npr •mão.de artistas„eram um povo
coiihe.C.ide Por - TarairYns Ou ótschucaYariaa apasaiyelrneatie

apaaantados acorra o ,patashoe ou,Noropos, ai bom que deMode
algum iáinticos aaestes;
.. Por mais magro que possa parecer semelhante resültado, não
15,..na•verdaale, de Importancia para ser desprezado o'facto de 'po.-
der-se attribuir, dentro do labyrintho das populações'bra,zileiras,
ima ioga,r relativamente certo a uma tribu deSappareeida,asobre
a qual recebemos ein proporção tantas noticias de testemunhas
oculares, e •da qual possuirtios -nitratos e Mesmo objectos ethno-
lógicos:

-Justamente- sobre as 'nações gás, cujas maiores hordas, ainda
iridependentea,' • 'passam Sim vida ene. Tocantins e Xitigliaestainá
em paaiçã.O 'de -poder ainda angariar, • por, meio de explorações
geographicaS mais dilatadas, informações Valiosas, quelalvez
forneçam nova luz sobre aqiiellas'velhas tribna da eesta.'"" •

Os homens, que, já 150 annos antes da era das yiagons . de,ex-
plaraçã,o scientilica, astudavarn por medo tão extenaolitatoria
natural do Nove s :Mundo, adeanta,ra,maae , á sua épecaaSeus
trabalhos • spffreram o olvido. 	 •	 •	 •	 •• .

•" Ha apenas 80 .annos' quo .0 material q40 -apanha
que o ;material botanico de Marpgriif ''fora,m da nove,expOst8a á
luz. Só- agora . estamos em situação de fazer justiça eacolheita
ethnographica do noas() compatriota. Apreciai:ido deVidamente
o -legado scientifico de um nobre principe allemão e dos ` Senacona-
bóraderes, cumprimos ao Mesmo tempo um dever patriotico.
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Os titulas' brazileiros do 4 subiram no
lia 3 do corrz.,,nte, em . Londres, - a. 61 , 1/2 o os

13p . ifunding loan tem actualmente a cotação*
de 82 3/4.

— Na assembléa geral dos accionistas da,
Companhia Estrada de Ferro S. Paula Ra il-
way, o • presidente Smith, • Cliefe de unia 'das
grandes casas commersiaes da Praça de Lon-
dres. elogiou calorosamente • o . Governo Bras
zileiro pela firmeza gila mostrou em recusar
emittir um só shilling de papel-moeda.. 	 •

Disse o presidente Smith que o Sr. Presi-
dente da Republica preferiu o desastre. amea-
çador -tine surg,inscom a suspensão do paga-
mento dos bancos nacionaes .a faltar á (1
devida aos credores do BraziL Nhs,
ajuntou, devemos-lhe por isto grande somma
do gratidão e admiração. 	 " •

F.allou depois o presidente da a,ssembla
respeito das, grandes riquezas do Estado de
S. Paulo e "do Brazil, em geral. Referiu que
para o augmento quo se imbu na producçao
do café o mino passado, o Brazil contribuiu

•na proporção do 03 o /0; • e um paiz-coni-
mentou—que só do um' dos seus productos
de ,exportação retira quinze millaies ,ster-
Enos não deve ter, cambio 'tão baixo copio.
actitaL O que é preciso' para elevai-o aos
.seus altos destinos é Senso commum e com-
'peteneia financeira; como *folga de ver na
presente administração. Dirige-a uni . Go-
verno que sabe o que quer.

• Concluindo, disso ainda o Sr. Smith que a! •perspectiva 'financeira do Bragil, actual-
Mente, era melhor do que nunca o Ora", 'de
lia cinco ou seis annos para, cá.	 •	 -	 •

O discurso do conhecido negociante foi
muito applaudido pela assistencia. - •

, OS ESTADOS

• segundá-Teifã S "
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O EXTERIOR

ARGENTINA.
.5-	 .

.	 Jeupião •ante-liontem effectuada,
comnussao lit'S senhoras que em -13uenos
Aires promoveram feStejomm honra do Sr.
Dr. Campos Salles, tomou a deliberação de,
confiar -ao Sr. Dr. Bea,gley, ch.efe de policia,
daquella Capital, a distribuição das 50.000
peaos que pelo Sr.. Presido° to da . Republica •
foram oferecidos aos indigentes do Buenos
Aires.

Acceitando a .caridosa áncumbencia, o Sr.,
Dr. • Beagley ordenou que a Xepartição
Policia emittisse vales que,zt partir do, dia 8
do corrente,seriam distribuidos pelas pessoas
que provassem estar nas supracitadas con-
diçijoS b, que fossem . esses vales descontados
na thesouraria policial.

—Em telegrammahontem publicado dá o
Jornal do Comnzercio a resenha de uma.inter,
view que ao Sr. • general Egusquiza fez um
reporteivio jornal ,argentine ,i4 ,11 2,-,ens, por
°ocasião da sua estada em Buenos Aires,
onde, durante as festas presidenciaes, re-
presentou o Qayerno !do Paraguay, J. 4

Disse o Sr."general

«De nada me estou occu pando oficialmente.
porque nenhuma: misáão trago. Particular-
mente,interessei-me junto a amigos 'pie aqui
tenho e.c,ontinnarei a interessar-me por que
triumphe a causa nobre e que valera de sal-
vação ao .Paraguay.

A minha patria, ao concluir a guerra do
Paraguay, comprometteu-se a pagar indo-
mnizaçõessuperiores a 300 milhões á Repu-
blica Argentina •se 250 .milhões' ao • Bisffil
Dada a critica situação em que ficaram os
vencidos, foi impossivel amortizar as divi-
das e atê pagar os juros capitalizados desde'
então., hoje o Paraguay devo seguramente,
por eallSá dagueila campafiha,, para cima de
1.000 milhões fortes:

Estes antecedentes dão idéa da i mportanci a
,que terá para a minha patria o exito
iniciativa generosa que a Republica Argen-
tina tomou a Sou cargo,»

Interrogado depois o general -Egusquiza,
sobre qual a sua opinião a respeito dos efei-
tos directos das festas .feitas em honra do
Presidente Campos Salles, disse S. Ex. que.
alias contrihuiriant decisivamente para a se-
gurança da paz no continente.

Conmientanáo o discurso pronunciado pelo
Sr. Dr. Ca.mpbs Salles por °ocasião 410 ban-
quete de despedida, a bordo do couraçado'
Riachuclo, diz que as palavras « essa solida-
riedade será de fecundos 'beneficias o resulta-
dos nos grandes designios da politica inter-
nacional » — são a consagração de todos as
discursos pronunciados pelos membros da
comitiva e a expressão mais funda.mental
sabida dos labios do Presidente Brazileiro. •

— Realizou-se no dia 3 do corrente, na re-
sidencia do Sr. Goneral Mitre,o five o'clock Ice
por S. Ex. oferecido aos jornalistas brazi-
leiros.

Nessa festa, além das Sras. Drago, Frias,
Bengala, Mitra, Moreno, Rezende, Cazon,•
Soles e muitas outras,- tornaraill.,Pa1:0 , mu i-
tos brazileiros entre os (fintes obteve as hon-
ras dos a pplausos o Sr. Olavo Bilac.

— Advogando a conclusão de uni tratado
de commercio entre a Republica, Argentina. e
o Brazil.pede o jornal El Pais que,por parte
da Argentina, se estabeleça a diminuiçã,o dp
50 0 /o nos impostos sobre o café, fumo e
matte cru Buenos Aires, estabelecendo-se
igual diminuição sobre as carnes, farinha e
forragens, no Rio de Janeiro.

Isto seria, afirma aquelle jornal,dar_unaa
fórma pratica á visita que acaba de ser

feita e estabelecer tuna harmonia . indestru-
.ctiveldoS interesses a'ctiiaes dás duas fiaçõeg
amigas.	 .

• • _	 •

CHILE k

. Acha-se organizado um . novo gabifielis Chi-
leno. occupando a preSideneia do conselho e
A pasta do interior • o Sr, Marina Sapshes
'Fontecilla,; a do exterior„o Sr. Emilio Bello;
a' da fazendao'SrNieolas GonSalez Errázu-
raz,at ala justiça e instrucção, 6 Sr. Francisco'
liesboro; a , da guerra e marinha, o.Sp.
turo Bora é a 'da industria, o Sr. Cavar-
ru lias .	 •

•
FRANÇA

Partiu ante-hontem para Lyon, onde assis-
tirá a inau,guração da estatua de Carnot, o
Sr. Emílio LoUbat, presidente da Republica
Franceza. •	 ,

.	 .
— A l'ariz chegou a communicação de que

ia' chefe ;bóer Dcwet havia cortado as com- 5

u ¡cações telegraphicas entre Preteria e.;
tapetoaVn.

.ALAGOAS

Foi proferida, sentença pelo juiz seccional
favoravel aos Magistrados destituides :pelo
Poder Exec.iitivo, em consequertcia da, revo-
lução do 1895.

— O commercio e a agricultura, segundo
telcgrammas da cidade de Maceió, dizem que
estão appreliensivos pela suspensão das via-
gens para o Pilar, em cons.equencia, da cx.
lincção do cair:teto'.

B ÁSIA

, 'Nem sido mandadas executai. pelo - Presi-
dentede Estirai° ,as • leis votadas pele Con-
greSso, de accardo com o plano .,lipanceiro
trarado liii mensagem presideacial, *man-
dando rever as aposentadorias, suspendendo -
o pagamento do çpensões, rediiiinde a fórça
publica, 'Para O anilo próximo, - alterando IR-,
versas tabcl1a do vencirrierites-a 'dreaild'o
um imposto de transporte á margem da Es-
trada de Ferro Sul do Espirito Santo, além
do outros destinados a reconstituir as fi-
nanças estadaaes.

MINAS GE RAES
.	 .	 .	 -

Telegrammas d S oio d'El-Rey dizem
que -anteShontein á 'limite escapou de
assassinado Symphronio Reis, um dos reda-
ctores do Resistente, jornal que constava
estar ameaçado de empastelamento.

Numeroso grupo armado aggrediu o refe-
ridO •jornalista., que foi salvo graças á inter-
venção do cammandante do 28 0 • batallae,
coronel Pearo Paulo e outros °nichos. ,seltdo
que o airosas Mattos Costa foi ferido por . ca-
cotada. na, cabeça. .

A ordem , publica, adia-Se restabelecidaj3
garantida, ,devido ao prestigio déSte
ciaes.

RIO GRANDE DO SUL

• • A PederaçãO, de Porto Alegre, publicou ul-
timamente um quadro minucioso, provando
e, esclarecendo 03 optimos resultados tio coo-
ve:nio- aduaneiro.

; • Está verificado que a Alfandega de Cru-
guayana, se no primeiro anno da vigencia
do convenio, apresentou renda superior a
igual periodo anterior, em 741:321$053.
5

S. PAULO

Na cidade de .Jundially teve logar uni
contlicto entro a policia e a dissidencia lo-
cal, , 	do tiroteio resultado os feri-
iiienos de uma praça e de uni popular.	 •

A policia . prendeu 15 individuos que esta-
vani	 Cassino Iundialivano, local do con-...,
fletia:	 •

Seguiu para alli o delegado Saraiva Junior,
acompanhado de 25 praças.

— Seguem amanhã para Annapolis 10 pra-
ças, para evitar contlictos que estão immi•
heiltes.

;-.Realizousse a festa, da distribuição de pre-
Mios no Gynniasio,Archiepiscepal-, -sendo so-
lemne o muito concorrida. 	 .

.,T1O pr..,FI:ciire, jjUio, intendente: itiuni-

dirigiu ao ministro 'da Republica Ar-.
•gentina, o sei.,sutá ).ie telèt,srainnizt:

• « Saúdo distincto • representante' 'sr'raride
'naçã,o argentina, agradecendo ent'-'irõttleido
.inuoieipio da Capital da BahiaA, brilhante
recepção. ao Presidente da Republica lifazi-
Içimá. qáo.conselida ï aMiSade dos dáus povos
que., unidos, conc'orrerão para O pragresse
da 'America, .»

esse OICS1110 sentido dirigiu tain_beni
ofilCio.inuito akeetnóso ito 'cansai di Argen-
tina hqui.	 •

A Directoria do Rerida,s 'do Estado arre-
cadou no hiez de outubro findo mil e oitenta.
cantes de reis.	 .	 ,	 .

• — Realizam-se hoje em .todo o }Stasi° as
eIeiçs Vira Senadores ó Deputados.

ESPIRITO SANTO

• •



pera da partida dos paquetes que se desti-
narem á Lisboa, exceptuando os da Compa-
gnie Massa genes Maritimes, e entrega, nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

Santa Casa da Mimericordia
-0 movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nessa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 26 do ou-
tubro ultimo, o sogitinte:

Existiam 	 910 741 1.651
Entraram 	 37 23 60
Sahiram 	 38 15 53
Falleceram 	 8 9
Existem 	 805 844 1.649

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 619
consulta,ntes, para os quae,s se aviaram 698
receitas.

Fizeram-se 34 extracções de dentes.

o

o

neeles=~1
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NOTICIA.RIO
Correio - Esta repartição e:xpedirá

malas pelos seguintes paquetes :
Hoje
Pelo P.Dercher, para Antuerpla,recobendo

impressos até as lida manhã, objectos para
registrar até ás 10 e cartas para o exte-
rior da Republica até ás 12.

Amanhã:
Pelo Industrial, para Santos e Laguna por

Lazareto, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior da
Republica até ás 7 1/2 da manhã e ditas com
porte duplo até ás 8, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Oraria, para os Estados no norte,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior da Republica até ás 7 1/2,
ditas para o exterior até Is 8, idem com
porte duplo até as 8, objectos para registrar
ate 6 da tardo de hoje.

-Afim dé prestar esclarecimentos, convi-
da-se a comparecer na 5, secção desta re-
partiç.ão o remottento de duas cartas para
os Srs. Manoel do Medeiros Carneiro e
Manoel Henrique Moniz, na ilha do S. Mi-
guel, Açores.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias utels, até ás 2 1/2
.horas da tarde,

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias utois, das
8 horas da manhã ás 5 da tardo, até á ves-

E no dia 27:

Existiam 	
Entraram 	
Sabiram 	
Falleeeram 	
Existem 	

	 	 805
28
11
6

916

844
19
10
O

753

1.649
47
21

6
1.669

--45 movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 364
consultantes, para os quaes se aviaram 394
receitas.

Fizeram-se 11 obturações de dentes.

Sopultaranl-so no dia 3
de novoinbro 46 pessoas falle,cidas de:

Accosso pernicioso 	 1
Febres diversas 	 1
Variola 	 4
Outras causas 	 40

46
Nacionaes 	  :33
F.,strangeiros ........ 	 13

46
Do sexo masculino 	 31
Do sexo feminino 	 15

46
Indigentes 	 11

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Mairlaha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteo-
rologico da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 3 de novembro de 1900 (sabbado) :

HORAS BAROMETRO
A 00

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

H UM I D A DE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA. ATAIOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim o mia ive

3 a 	 758 . 15 21.0 16.38 94.0 WSW - - -6a 	 759.08 20.5 18.23 91.0	 . W Incerto •	 • 10
9a	 759.87 21.5 16.47 86.5 N Idem •	 • 10
1/2 d 	 759.42 22.2 16.04 81.0 SE Encoberto .. ,	 10
3 p 	 758.90 21.8 15.43 79.5 SSE Idem .. 10
6 p 	 759.64 20.9 14.39 78.0 SE Idem .. ,	 10
9 p 	 760.55 20.5 14.63 81.5 SE Idem .. 10
1/2 n	 760.22 20.4 14.39 82.2 ENE - - -	 -

Temperatura maxirna exposta 	
•
	 s	 á sombra 	

mínima. 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

220.0
220.5
200.3
201/m.5
Onyin.3Q
Oh.00

Observações feitas a O h. m. em Gni,. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracaju Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 760m/01.70 763m/01.10 76701/=.50
Temperatura do ar 	 280.8 270.4 140.5
Tensa° do vapor 	 2000/00.02 1801/nb.17 702M.94
Humidade relativa 	 680/0.0 670/0.0 640/0.2
Direcção do vento 	 ENE NE S
Estado da atmosphera 	 Bom Bom ?
Nebulosidade 	  Quasi limpo Quasi limpo 1
Estado do mar 	 Claro Chão Chão
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BOLETIM MAGNETICO

DeclinaÇão=7 • 59' 45" NW

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE GRW . FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9 1'07m t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CFA ESTADOATMOSPHERICO METEOROS
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA

ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATMOSPHERICO

NA
vzsrsar

Bom
Variavel	 .
Claro
Variavel
Bom
Idem
Claro
Bom
Variavel
Idem
Sombrio

Variavel
Idem
Idem
Bom

Belém 	
3. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	 '
Bahia 	
Victoria 	
santos 	 ,

Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	

____	 .	 ...

	  Idem

	  Idem

Qua,si encob.
Meio encoberto
Limpo
Encoberto
Quasi limpo
Idem
Idem

Idem
	 Idem
	  Meio encoberto

Encoberto

Meio encoberto
1

. __

Muito bom
Incerto
Claro
Variavel
Claro
Ameaçador
Bom
'dom
Idem
Incerto
Muito claro
Incerto

Sombrio
Bom

1
_

-
Nevoeiro baixo

-
Chuva

-
-
-
-
-

Nevoeiro tenuo
%rôo,
Nevoeiro tenuo

baixo
Garna

-
-
-- ---

E
E
ENE
E
ESE
SE
ENE
NE
NE
ESE
E

NE
ESE
SE

• S

Muito fraco
Aragem
Regular
Idem
Idem
Fresco
Idem
Fraco
Regular
Fraco
Tufão	 -

Aragem
MIÚDO fraco
Aragem
Bafagem
	  -

-
Tranquillo

-
Peq. vagas
Vagas	 .

-
Peq. vagas
Chão
Idem
Idem
Peq. vagas

-
-
-

Chão

Obehervntorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorolog'co- Dia 1 do novembro de 1900

VENTOS CHO P,
eno

co
CD Q

g.o

HoRAs Baromotro
a CP

Tempenier-tura
centigrada

Tensão do
porvapor

Humidade
relativa

LIS)
et gg-,o ,n

--Noc) c.,

o fi.•

cp-. oa.

05
c...g. •

.k)O
ce0.g.o Direcoçã

o
CKo.
e
cel
r...

Nuvens

1 h. m 	 760.3 19.5 13.4 79 1.6 N. E	 ' 0.1 C-K - - Vollré
4 h. m 	 759.4 18.8 13.0 80 1.0 N. E 0.0 Limpo - - >
7 h. m 	 759.9 22.0 13.2 67 1.0 N. E 0.2 C-K - *	 >

10h. m 	 759.2 22.2 13.1 66 1.0 S 0.8 C. C-K - - Louzada
1 h. t 	 758.7 22.4 14.1 70 10.5 S. E 0.3 C. K - - >
4 h. t 	 755.0 23.4 15.8 74 10.8 S. E 0.4 C. C-K - - >
7 h. t 	 754.7 25.1 16.9 70 2.2 S. E 0.9 C-K. K - - Meira

10 h. n 	 754.8 23.6 16.9 78 0.0 - 0.9 C-K - - >

Médios 	 757.50 22.1 14.55 73.0 3.5 - 0.4 - - - -

Extremos a temperatura: Maximo 4 ti. tarle 4°.4; minimo 7 a. manna, !s°. t.
Evaporação em 24 horas, 30,/n1.5.
Horas de insolação (heliographo), 9 h. 40 m.

Janeiro - Boletim Meteorolo ico - Dia 3 de novembro de 1900.

HORAS Barometro
a 00

Tempera-
tora

contigr a.da
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS CE°
c, o

et
et f..,
c- -,-,
O .4
-2 r

 â' 1
fa 1-o -,.ra

====.

e
o
C.-g.

-ciO
g
t.o

,
Direcção

oice
Q•
c?cç$ Nuvens
ai

1 h. m 	 758.2 21.5 15.3 80 0.0 - 1.0 CK. KN 0.0 - Vollré
4h. m 	 757.8 20.9 15.3 83 2.7 NW 1.0 KN Gottas - >
7 h. m 	 759.2 20.9 16.2 88 0.0 - 1.0 KN - - Moira

10 h. m 	 760.3 22.3 15.8 79 0.0 - 1.0 CK. KN - a•
1 h. t 	 758.9 20.9 14.7 81 8.3 SE 1.0 CK. K - - >
4 h. t 	 758.9 20.5 16.0 79 6.6 SE 1.0 KN. N - - Louzada
7 h. t 	 760.3 20.0 14.9 84 1.5 SE 0.9 CK. KN - - >

10 h. n 	 760.4 20.1 13.9 80 1.0 SE 1.0 CK. KN - - >

'

Médios 	 759.25 20.89 15.26 81.7 2.5 - 1.0 - - -

x,.. 7.omna ein inmnnpatnra - Mn ylmn 4 h	 tardo. 22.8 : rmnimo 7h. mani a.	 19.7.
Evaporação em 24 horas, 2.5
Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, gottas ; 11,s 7 h, da noute, O mpu ,72. Total em 24 horas, 0m/a,,72.



EDITAES E AVISOS
Escola de Minas de Ouro

Flecti:"
De ordem do Sr. Dr. director desta escola,

faço constar que, até o dia 15 de fevereiro do
proxlmo anno de 1901, estará aberta, nesta
secretaria, a inséripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar do lente da

-cadeira do 20 anno e l a • cadeira do
30 arme-do curso fundamental.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
codi a

°
o das disposições communs -ás ,institui-

çõesde ensino superior.
Secretaria da, Escola de Minas de Ouro

Preto, 15 de outubro de, 1900.-0 seeretatio,
fado • Vietorde Magalhães Gomes.	 (.

Itrigada Polieial flik Capital
Federal

De ordem do ,Exm. Sr. general comman-,
dante, faço publico que, no dia 7 do corrente,
ao meio-dia, • serão vendidos em leilão, no
quartel á rua Frei Caneca, 40 -evallos e uni
muar,-julgados imprestáveis -para o serviço
da brigada.
' Quartel central, 3 de novembro de 1900.—
..ToCto Velho dos : Santos, tenente-coronel gra-
duado, assistente do material. 	 (. -

Caixa dó Amortização •

Por esta repartição se faz publico que
para o recebimento de juros de apolices da
Divida Publica, em janeiro:do armo proximo
futuro, será exigivel weertidão do vida ou

-noVa procuração .,do possuidor, tutor, cura-
dor, inventariante, testamenteiro, * etc., que
se fizer representar, de accôrdo com as. dis-
posições em vigor,

Capital ' Federal, 9 de outubro ao 1000.--,',
O inspector'? Sebailiaa 111. Sarmento. 	 (•

Caia de Amortização
Por'esta repartição se faz publico que;

tendo-Se extraviado lp apolices geraes do
valor do 11 :000$ cada uma, juro antigo 6 °/0,"

papel, sob n, 397 da • emissãe de
. 1828; 2.273: a 2:275, .3.878 da e 1833 e

162.105a 192.199 da de 186.9, vao ser ex-
pedidóS Povos titUlos, dentro icle 15 dias
não liánverreclaiiiação em contrario.
,_Ca,pitalYederal, 25 de outubro de 1900.

— Sebasticio 11I. Sarmento. inspector.'

•— 'Tribunal ele Contas
Pelo presente edil são intimados os her-

deiros do" commissario da armada Augusto
Soares da Silva Torres para no prazo de 30
dias, a contar desta data, recolherem aos
cofres publicos a quantia, ,de 1§$1%,,prove-
niente-do alcance encontrado em suas con-
tas, relativas ao perio'do de 1 do abril a 20
de dezembro de 1891, em que serviu na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado.do
Ceará,: e a cujo pagamento rfoi condemnado

• o mesmo commissario por accordão do 5 do
corrente.

,Tribna,1 de..ContaS, _8 de _outu:brO1e.1900.
— O secretário, Domingos Couto dp Carvalho

"
• •

. -.Tribunal de Contas
Pelo presente*editalé intimado' o respon-

gavel Alberto Férnandes da Silva, telegra-
phiSta'de l & clasSe ex-encarregado da estaçãe

• * teleg,raphica, de 'Ouro 'Prefo, para no prazo
-* de 30 Mias; a ctintar da publicação deste,

recolher. AOÈ cofres publicos a importancia
de ,2:271$752, importáncia do- alcance em
que . foi condemnado por accordãO do 30 de
'março do corrente afino e mais os juros de
9 '-0/. - da 'móra.
" 3a" sub-directoria do Tribunal de Contas
16 de outubro de 1900.-0 sub-director, Josj
Maria da Silva Partilho.	 " (.
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Altandega. d Rio de- Janeiro
Pela inspectoria ;desta. Alfandega se faz

publico, para conhechnehto dos interessados'
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias é de falta, devendo `Seus
donos ou, consignatarios , apresentar-se no
prazo de quinze dias para providenciar a
respeito.

Vapor belga Olbers, procedente de Londres,
entrado em 22 de ou ;abra de 1900.—Mani-
festo n. 682.

, Trapiche Dias da Cruz--G—\V—C:.1 barril
n. 417, vasando.,

.Vapor inglez Araucania, procedente de Li-
verpool,...entrado em 22 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 681.

Armazem n. 8—LV: 2 caixas sem numero,
repregadas.

AI: 4 ditas idem, idem.	 -
..AAS—V.*Store:, 6 ditas idem, idem.
DSFS: 50 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditis idem, idem.
Vapor francez !La Plata, procedente de

Bordéos, entrado em 23 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 687.

Armazern da Bagagem—Domingos Boleito:
1 caixa sem numero, repregilda.

João Paulo: 1 mala idem,. aberta. •
,Sem marca: 2 bahús idem, abertos.
,José A. -Novaes: 1 caixa. idem, repregada.
Souza Leitão: 1 dita idem, idem.
AC: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem. •
Idem: 1 mala idem,.aberta. .
JSC: I caixa:idem, repregada.
FIFO: 1 mala idam, aberta.
Idem: 1 dita idem, idem. ..

• JRC: 1 bahit idem, aberto...
Fernando Seabra,: 1 caixa idem, repre-

gada .
Vapor inglez Olbers, precedente de Tiver,-

"pool; entrado em .21 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 632.

Armazern ri. 16 — WV : 1 caixa n. 501,
repregada.

AFNC : 1-dita n. 8.480,idem.
425 : 1 dita n. 808, idem,
NFC: 1 dita n. 4.336, idem.
C—F&—C : 1 dita n. ,1.254, idem.

• RJ : 1 dita n. 1.055, idem.
JRW •: 1 dita n. 3,
MLC: 1 fardo ri . 20; • roto.e ,avariado.
JRC 1 caixa n.i 85, repregada.
NFR 1 dita n. 254, idem. •

• Dia : 1 dita ri. 8.246, idem:
• _SNC: „I dita n. 3,. idem.' _

: 1 eita n. 17, idem.
Honorio Bicallio—M—V 1 dito n. 1.822,•idem.

• JKW:*3 -ditas ns. 1, 5 - 0 . 22, reprogadas • e'
avariadas.	 *	 • • •	 ' •	 •

WC: 1 dita n. 502, repregadas.
GC: 1 dita n. 154, ideia.
SNC: 1' dita -n -4. -idem
.SR,W-Bicalho: duas oitas as . . 791 9,1.423,

idem. .	 "
• Kanose—M—V: 1 -dita n. 9.326; idem. •
F—C—C—It: 1 dita ri; 1.266, idem.
JRC; 1 dita n. 14, idem.
ÉGC: 1 dita a. 31, idem.
GBT: 1 dita n. 3; idem.
KFC: 2 ditas ilg . 1.046 e 1.047 idem.
IIFD: 1 dita n. 683, idem. 	 1
T---41.C: 3 ditas sem numeros. idem. --
AYCN: 2 ditas as. 478 e 479, idem.
Altd: *1 dita n. 499, idem.
CY':' 2 ditas ns. 38 e n5, Idgin.
.IR—CC: 1 dita ri. 925, idem.
Mn::: 4 ditas, sem nuriÀro,' idem.
NFC: 2 ditas, idem, idem. •
SI: 1 barrica ri. 8.626, idem.
4.25: '1 caixa n. 800, Mera.
MMC-.--FFC,': 1 dita ri. '103, idem.
NFR: 2.ditas ris. 259 e 264, idem.. 	 .
Indo: 3 engradados, sem numera, rotos.
F—CC—L: 1 . caixa n. 1.259, repregada.
DGC: 1 dita n. 1.041, ideia. •
Hoporio Bicallio — MV : ..1 dita n. 2.325,
Dia: 1 dita ri. 8.255, idem.
MARK—CBT: I dita n. 1 idem	 •	 •
11FD-683: 1 dita, Sem ninnero, avariada*.

Vapor allemão Antonina, procedente de
Hamburgo, entrado em 20 de outubro de
1900.—Manifesto n. 679.•

Armazena n. 1—J.---R—B: 1 : caixa n. 54,
repr egada
" 5.297: 2 fardos ns. 158 o 156, avariados.

WK: 1 caixa n. 53, repregada,.
L65-1? : 2 ditas no. 1.742 e 1.745, idem.
98: 2 ditas 'is. 1.838 é 1.839; idem.
Idem: 1 dita n. 1.516 , idem.
A-21—J—WW: 1 dita n. 9.948, idem.
5..297:2 fardos no.. 154 a155,

• ;VII: 1 •caixa n: 358; repl'egada.
AVCN: I barrica n. 194, ideia.
Armazem n. 1 — FMC: 1 barrica n. 194,

repregada,.. _ .	 •	 -
FFC: 1 caixa n.* 1.880, idem:

•ARO: 3 ditas 750, 752e 749, idem.
AVCN: 1 dita 11.'8:513/12, idem.
AVC:•1 dita ri. 9370, idem.
ACIt: 1 dita rr. 10.902/4, idem. .
CGF: 1 dita n. 502

'
 idem.

FSCK: 1 dita n. 8.088, idem.
NILD:—EG: 1 dita n. 6, idem.
L-65—F: 1 dia-n. -1.741, idem.
Vapor franeez" Atlantigue, procedente do

Rio da Prata, entradjem 11- de outubro de
1900.—Manifesto n. 689. •	 •	 • •

Armazém a. 6—	 Klopech: 1 cai xa
Sana numero, répregada ... -

J. P. Itoth: 1 dita idem, idem. 	 ,
J. C. V. Mendes: 1-mala idenváberta•:•
Vapor in,glez ,Olbers,•procedenta-de Liter-

pool, entrado em 21 , de -outubro de -19O0.--
Manifesto n. 682.

Armazem n: 18 — 3i1LCR: 1 caixa n. '18,
repregada.

Ideia: -1 fardo n. 20, roto , e .axaria.do
• Vapor fra.ncez ZeÈ Alpes,:.próeedente
Marselha, entrado em 22 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 683. -

Armazemen. .10	 5 caixas sem *nu-
meros,'repregadas.	 "".''.	 , nn •;

Co: 1 dita n.59, idem: , •••
FBC: 1 dita h. 189, ideia.
1130: I dita n 7.751, idem:

- - OP—F: 4 ditas será numeros,- idem.
Idem—M: 1 dita n. 807, ideia 1
PC—G: 2 ditas ns. 4.963 e 3.577, idem.
AAS—V. Store: 1 dita n., 26, Vitsándo. : * •
esc: 1 dita-n. 24, reprega.da. • •
01W : 1 dita n. 20, vagando. - • • • o',
Armazém n. 9— CE-4 1 barrica n. 741,

avariada. • • • '
CGF: 2 amarrados ns. V5-16/20, , repre-

dados..
C—A—C: _1 caixa ri. 192 vasando._,,.,
IIMC : 1 amarrado n. 16/20, repregado.

..FBC: 1 dito n: 20.507,idern. 	 • el
Idem : 1 dito n. 20.508, idem.;
Idem: 1 daixa, n."3.087,--vagando.
SUO: 1 dita,11".	 •
Idern: 1 dita, n. ,26, vaaando.	 •
Vapor inglez Arciu'cania, prócedeine do Li-

verpool, entrado em 22 de outubro de 1900.
--71n'14n1fMo a. 681.	 .
. Armazern	 r7 Caixas, :SCITI
mero, repregadas e avariadas.

TCFC: 2 engradadds, idem, idem.
Idem : 1eaixa; idem, idem.
'C	 ditas no. 8, 10 'e '12, idem.
MMC: 1 dita -ri. 63; idári.- 	 •
DSFS : 5 ditas, sem numero, idem.
TBC : 2 ditas tis. 215 e 318, ifie,m.

- 'Vapor allemão Roma, procedente de Ham-
burgo, erilrado em 22 de outubro de 1900—
Manifesto n'. 680.

Despacho Sobre agua—CC: 1 itrrafão,o,
sem nutnero',-qtrebrado.	 - •	

,
•

Idem :	 -UM- faltar. ,
idem: 1 dite, idena,
E—L : 1 barrica n. 192, repregada.
.CO—A: 2 ditas as. 283 e 62, re'pre ,iadaS 11:3,-	 •avariadas.	 *-	

_ •
	 • -

AR: -1 dita n. 1, repregada.'
O: I dita n. 601/2, idem.,
Indo: 1 dita n. 5.908, ideia..
MACS: 1 dita n. 55, idem.
BFC. : 2 'ditas ,zn. 617 e 79 1/2, idem. ;
Vapor in,glez La Plata, . procedente de

B.ordOos, entrado. em .22 de.outubrõ .0 1900
—Manifesto n. 687.

(



Vapor austriaco	 •..procedente de
•

,
Triesto, emitido em 22 de outubro do -1900..	 ,
—Manifesto n. 68G.
.••Armazem n. 9—IIC: 2 caixas) sem
repregadas.

C ' M--;C: 2 ditas idem,
-AG: 3 ditas-idem,'idein:'
Idem: 2 ditas idem, idem.

• n: 88, rePregada e'av'ariada.

numero,
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Armazem n. , 3 — MEI? : 1. caixa sem nu-
mero. reprega,c,la,.

CF&C: 1 dita idem, idem.
Vapor alleinão .Santos. , procedente do Ham-

burgo, entrado em 15 de outubro de 1000—
Manifesto

Armazem n. 6 — Teixeira Borges: 5.bar-
ris, sem numero, vasando.

	

Arinazem n. 12	 Arp • &,Conip.: 3 caixas,
idem, repregada.

Idem: 1 dita n. 434, idem.
K: 2 ditas ns. -6.708 e - 6.711. avariados.
Idem: 2 ditas ns. - 6.700 e 8.710, idem.
MVOL-CP: 2 ditas iis. 37190/01, idem.
PHC—Mendes: 1, ma.rra,do n. 322, ;lidera.
IZSC—AC de GC:,1.
SIICH: 1 dita n. 20.327, idem.
Vapor inglez O1bs, proeetrente de Liver-

pool, entrada em 21 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 682: ••a;	 ,	 .

Armazena n. 16—• IIC: 2 barricas ns. 307 e
308. repregadas.

AJCN:.1, çaixa n,.476, idem. •
JBVM:' 2 dita,siis. 187 e 143, idem.
Idem: 2 ditaá iis. 136 o 142, idem.-
SMC: 1 dita n. -1.544.. idem.
Cl: 2 ditas ns3 o 262.• - idem e -avariadas.

	

TRCC: I dita n.	 dada.	 .
JRW: 1 dita -n..1:561i' . repregada o ava-;

riada.

Vaper allemfte ,Rmna., procedente ale,Ha,m-
burgo, entrado em. 22. desaitubro dá •1900:—
Manifesto n. ' 680..

	

Despacho sobro .. a,glia	 C—AC: .3 -caixas

	

sem numero, repregadas.	 •
Idem: 3 ditas,-idem; Idem.)
F:•3 ditas:•idem. idem.
Armaiem . h. 4 -- , Indo): 2 ditas; idem,

idem. :	•	 • •	 • •	 •
-Idem: 1 dita, idom, idem. • m•

	

D: 1 dita n.'2.47,`'idein, 	 ., • ,
.	 •

EX: 1 dita ,n.	 idein.	 .
Idem:2 ditas ns. 6.118 e 6.114, ava,ria,da.
Idem: 2 ditas ns .0.123 o 6.109, repregada.

Hainhairgo, entrad.o em	 do ou uno uu
.

	

	 070.-	 •'	 •
Armazem n. 1.—.3 B—C-3 A : • 1 caixa

n. 1, repregada,. -
Idem-3 A-3 •M 2 ditas sem numero,

ideni.	 .	 .
CO : 2 ditas as. 10.250 e 10.243, ava-

riadas.
Idem : 2 ditas ns. 16249 o 16.246, idem.
Idem: 2 dita,s.ns. 162511e 16247; roPre-

gadas. ,	 r•
' :•FA : 2 ditas ns. 623 e 626, idem. •

1 dita n.625;idem.
GS : 1 dita it. 1, idem.
'JFCC : 1 dita ii.19.016, idem.
JCC : 1 dita n. 1890, idem: 	 ".
Malla da Europa : 1 dita 'n. 1, idem.
IMMOR :'2 dita n. 1.138/14, bleM.
MRNI :'1 dita n. 1.000; idein.
•MMC—K`a-1 dita ai. 1.1-38/12, idem..
SSI : 1 dita n. 8.301, idem.
HAHeifeitt : 1 dita á. 17:673, 'idem.
Vapor austriaco P. 13e,cher, proceddente

de Trieste, entrado eni 23 de outubro de
1909—ManifoSto ri'. 671.
` Arnaaiem n. 14.—EL : 1 barril n. 3.632,,„.

vasio.

Idem : 1 dito n. :3.233, idem.
Vapor inglez , Ol6e, prondente do .Liver-

pool, entrado em,.2I de outubro de 1900—
Manifesto n. 632.

Armazem n. 16.—R,LC: 1"caixan.'29; re-
pregada.	 •	 •	 .

J—C—R : 1 farde n. 0.699, reto.
Vapor inglez Áraucania. procedente de

Liverpool, entrado em 22 do mitubro• do
1000.—Manifesta n. 01.

Amuem n. 8—TBC: 2 caixas ns.•324 e
332, reprogadas.

Idem: 1 dita n. 344, •idem.
C—M—C: 4 ditas' sem numero;.idem.
C: 1 dita n. 6, idem-. •
AAC: 12 ditassem maniere, ideitt..
AI: 7 ditas Mein,' idenï.'
TBC: 5 ditas idem,. idein.
JCA: 2 ditaS 'lis. 193 o 194. idein.
E)(: 2 ditas ris:0.111'e 6.115,
Despacho sohre..agua—CC: 1 dita.n. 4, re-

pregada.
M—C: 2 barricas ns. 72 e 73, idem.

• LSC::,1 caixa n. 2.023,18em.
E—X.: 1 dita n. 6.113, idem.
Idem: 1 dita; n. 0.504, idem. -••

• ,Armazem ti. 8—DSFS: ‘2 ditas ns. 210
246. idem."

Idem: - 2 ditas as. 122 e 89,' idem.
Idem: 1 dita n. 173, idán. • '
-TBC: 4 dit)is sem iminere, idem.' •
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita iclern,idern.

o

M C: 1 dita n. 7.509, repregada cava-
riada,. •	 •	 -
— hiena: 1 dita n. 7,473, reprenala.

i.
,

I dita D. 199, _ em.
'

Idem: ,1 dita n-. 6.110, idem.	 ,JO M M: 1 bita"dita'n: . ,1, rep'regada e aVa-
idcm

-Vapor `alletuIo Antorii	 proc

	

iiii,	 edente, de ,	-	
•ti

	

.	 .	 .	 •	 1nada.
CMC: sacco ti. 21; . avariado.
C: 5 fardos, sern numere; idem.
Vapor . nacional . Piggeta, . procedente dot

norte, entrado em 2.4 mio outubro de 1900.—
Manifesto ri. 087.

	

Arrnazein	 -4 fardos, sem n urnere
rotos.	 ." ).• •	 • •

SMC: 1 dito, idem, idem. •
VaPcir alleinão - Sán,tós, procedente do Ham-

burgo, entrado em. .15 de,outaibre do 1907.—

	

ManiTeSto'n.	 •
Armazem n. 12—.1 .caixa n. 5.352, . repre-

gada.	 J..:	 .
FFC: 1 dita. n
SO-225 : Ldita, •n..:(7.007, idem.
SI: 1 dita n. 7.030, idem.
BS: 1 dita n.5, avariada.
CO': 1 dila, n ,5:174, reprogada.
MNIC•r-RMC: . 2 ditas 'es. 5596

idem.
QT—R : 1 dita a. 33, idem.
WI3C: 1 dita n. 71, avariada.
Garcia: I ditas tis. 99.023, repregada.

: I dita , n. 101, idem.
GN : 1 dita ir. 1, idem.

e 5.594,

- •
.R S C.— A C de GC 1 dita n. 15.514,

dem. ; •

	

dita, n. 2.317; idein.. 	 •
F— C •• C — L— G': , 1 'dita, n. 133,

idem.
CGFC: 1 - dita n..10.056. idem.
CMF : 2 -ditas es. '475 0'1476; idem.
DO: 1 dita n. 366, idem. 	 ..
Idem : 2 ditas ns. 308 e 790, idem.
Idem : 2 ditas' ris. 369' e 782, idein.
Ga,rcia: 1 dita n: 09.022,'Ideni: :1
ArinaZeni •n. 12--413C: 2 ditas es. 1 e 2,

idem."--	 • '
JOAC : '1 dita • . 2.758, idem e ava-

riada.
: '1 'dita il. 100. idem.

Vapor inglez Ilerite,' 'procedente -p .Li-
verpool, , entrado Mn 25 de. outubro de-1960.
•--Mani,f6§tó n. 091.	 • •	 •

;Arrhazem das • oinostrasd. caixa

	

Apl	 • •

n. 1, reprega,da.
.• 'Armaze,m ii:15—EA&C: ' 2 ditaãná:- .3.510
e . 2.664, idem..

Hasenclever & Cornp : I dita ;. 1- 'Wein.
O. Philippi•& • Cemp.":'1 dita n. 35, idetn.
MLC: 1 ditain. 1,1dem.	 • -

,PK-A13GLI.,--Saba,rit:' • 1 - dMn:' 800, idem.••	 f:.	 \

Idem: 2 ditas p.-s. 2 Q -4, idem.
LBC: 1 dita ..sein. numere, idorn. .

•-IN, IVC: •1 ,dita,n.„.15-.:395,, avariada .
Iddin:'1 dita sem numero,.
•SGC:. aditas semn, umero, idem.
Sean marca: - 1 dita idein, idern. • ,
Vapor inlez Arattegnia,,procwieiite do Li-

verpool, entrado ein 22'de setembre de1900.)
—Manifestb • ia.' 0S1.
Armazem n. — C—M—C: 5 caixas semi

nuinero, rePregada. 	 , .•
Idein: •4 `ditas idem, idem.
CC: 4 ditas idem,' idem.
TCFC: 3 engradados idem,4dem.
C—M—C: 3 caixas idem, idem.
MP: '1 ba,rriCa'n. 309,, idem.'
DSFS: 3 caixas sein número, rePregada 'e

a,variadas.
Idem; 3 ditas idem,',reprogadas.
Idem: 2 ditaS idem, idem.
ldernli 1 dita idem, idear.
TBC: 1 dita n ..341,: repregada e a,variada.
C—M—C: 1 dita.sem numero, idem._
FCFC: 1 barrica n. 1.246, idem.
LSC: 2 caixas sem: numero, idem.- •
JCA: 1 dita, n. 13, idem...
TCFC: 1 dita . n.' I .205;rideni. -
LSC: 3 ditas, ns. 2.016 ,e .2.021 ', idem. -

.•apor . f14ncez 4es Alpes, prucódente de
Marselha,	 2. do' 	 d 1900—Mani-
feste n.	 .

Arinazem n. 9—AAS—V. •Store : 1 caixa
n. • 17, repre„rada.	 •

FRC : 1 'dita n. .10S, idetn..' • • .
CAC : A ditas ns.03, 235, 19 e 148,,idem.•
Idom: 3ilita,s seni'numero, vazando.'
LC : 3 ditas ns. 1.1370 1.139, ideni.	 -
MG: 1 sacce	 3:056;róto: 
BJ: 1 caixa, n..2.772,_-'repregada.
AAC: 1 'dita ri..30;"idene. •
MF-L-C: 2 ditas ns.-55 6'78, idem..
Idem: .1 dita; Sem ninnero, id e
DF: 1 dita n. 60, idem••
FA: 3 ditas;sein numero, Vasando.
TBC,: 5 ditas, idem, idem. 	 ' •
A.A. Cotta,: 1 dita,'iderh, idem.
Dia:1 dita n. 4, 'idem'.
LB: 1 inala n. 3, idem.

•-MG: '1 caixa n.
Armazena n. 10—RBF: 1 dita .n..5.074,

avariada.
Vaptr austriace Decai, procedente de

Trieste, entrado -em 17 -de outiibre de :1900.
—Manifesto n. 675.

Arma,zem . n. 6 —JJGC: 4 barris sem 'nu-
mero, vasios.	 •

MFC: 1 dito idem,--idem.
GB: 1 dito idem,
MJC: 2 ditos i8om.iidem.1)
ZRC: 1 dito..idern,lidern. 	 •
SR—AP—Bage: 1 áaixa idem, repreg•ada e

avariada.	 •	 . .
Vapor inglez Olbórs, procedente'de Liver-

pool, entrado • em 21 , xle-routubro do:1900.—
Manifesto n. 682: ,. 	 ). ••	 '
• Armazena - n . .10 — RJ: • 8 • caixas seinnu-
mero, avariadas..	 •

GSC: 3 barricas ideni,• idem. • )
-A13: I engradado n 17.007, avariado.
13razil': 1 Anarrica, n. 9.789, repregada.
Ca Garibaldi: '1 caixa n. 70, avariada.
AB: 6 saccos sem numero, avariados.
RAN,--215 : 1 barrica n. 3.942, avariada e

	

,	 .
rePregada.- •

SC—I,C : 1 caixa n. 7.208, idem idem.
MC : 1 dita ti. 6.282. idem idem.
CJ : -1 dita' n. 29, idem
EMC : 1 dita n.	 idem.

: • :1 dita n. 7.065; idem idem. .
DCN : 1 dita ti: 871, idem ident. • -.•
.T—R—C—c :• 1, dita n..107. idem ,idein:
423 : I dita il. 807, Mein idem. 	 .
AJC,'N : 2 ditas ri:s. -475 e 477, idem ideria.
Vapor nacionlil Planekt, procedente do

Norte, entrado em .2,4 de outubrO de 1900.—
Manifesto n. 087.

Armazena n. G — JLA : 3 caixas' sem nu-
mero, repregadas. .

Idem : 2 ditas idem, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 29 de outuhro

de, 1900. — Pelo inspector, Franeis. co Manoel
Fernandes, ajudante.
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Dia 31

Vapex inglez A7aucania, procedente de
Liverpool, entrado em 22 de outubro de
1900 .—Manifesto n. 681.

Armazem n. 8—.TM1 1 caixa n. 46, ava-riada.

JRCC: 4 ditas nu. 60 e 63, idem.
SFC—Campos: 1 barrica li. 40, idem.
.IMP: 1 caixa n. 40, ropregada.
LV: 2 ditas ns. 68.173 e, 68.693, idem.
Idem: 2 ditas nsa 68.284 e 68.626, idem.
Idem: 2 ditas es. 68.618 e 68.209, Wein.
Vapex inglez Colerálge, procedente de

Nova York, entrado em 10 de outubro de
1900. — Manifesto n. 657.

Trapiche Dias tia Cruz — MSC : 20 barris
se'm numero, rasando.

Idem : 5 ditos idem, idem.
Vapor in.glez Olbers, procedente de Liver-

1)001, entrado em 21 do outubro de 1900. —
Manifesto n. 682.

Armazem n. 16— JC—RC: 1 caixa n. 484,
repregs,da.

DON : 1 dita n. 866, idem.
EM.0 : 1 dita n. 3.046, idem.
H- —C----M : 1 dita n. 2.642, idem.
1%e.spacho sobre agua —C—M—C : 1 caixa

som numero, repregada.
Armazem ri. 16—AJGN : 1 caixa n. 768,

avariada.
MMC—FFC : 1 dita ri. 100, idem.
LC—LC: 1 dita n. 7.227, idem.
JI3Sej : 1 barrica n. 4.618, idem.
CJ : 2 ditas ns. 25 o 30, idem.
Armazem n. 16—DCN : 2 ditas as. 869

87P.., idem.
CJ : 2 ditas ns. 24 e 34. idem.
DCN: 2 ditas ns. 865 *e 867. idem.
Idem : 2 ditas nu. 870 e 864, idem.
J-2,--C: 2 ditas es. 105 e 100, idem.
DON :* 2 ditas ris. 863 e 868, idem.
AJCN : 1 dita n. 765, idem.
SC—LC: 1 dita n. 7.211, idem.
Idem: 1 dita n. 7.210, idem.
Vapor allemão Rama, procedente de Ham-

burgo, entrado em 22 do outubro de 1900.—
Manifesto n. 680.

Hrmazem n. 4 — CMC: 1 saco° ri. 20,
avariado.

C: 1 fardo n. 6.319, roto.
Vnpor inglez Araucania, procedente de

LiverpooLentrado era 22 de outubro de 1900.
Maniresto n. 681.

Armazem n. 8—TBC: 3 caixas, sem nu-
mero, repregada.

Idem: 7 ditas, idem, idem.
DSFS: 30 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas, idem, idem.
E—X: 1 dita n. 6.503, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.112, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
Idem: 4 dita n. 6.505, idem.
Idem: 1 dita n. 6.116, idem.
Idem: 1 dita n. 6.118, avariada.
T—R--C—C: 1 dita n. 68, repregada.
LV: I dita n. 68.562, idem.
SFC: 1 dita n. 83, idem.
Campos—B-42---C—C: 1 dita n. 3, idem.
Manifesto n. 679—Vapor allemão Antonina,

procedente do Hamburgo, em 20 de outubro
de 1900:

Armazem n. 1—WK: 1 caixa n. 56, repre-
gada.

JRC: 1 dita n. 4.111, idem.
L: I dita n. 1.987, idem.
RJ: 1 dita n. 9.68/1, idem.
FC—Ao Grão Turco: 1 dita n. 335, idem.
Idem: 1 dita n. 336, idem.
DBC: 1 dita n. 4.845, idem.
EMG: I dita n. 3.000, repregada e ava-

riada.
EC: 1 dita n. 39, avariada.
Idem: 1 dita n. 40, repregada.
FAB: 1 dita n. 2.083, idem.
FDC: 1 dita n. 35, idem.

• EG—E—FA—C: 1 dita ri. 624, idem.
OH: 1 dita n. 59.366, idem.
L: 1 dita n. 1.997, idem.
Idem: 1 dita n. 1.976, idem:

Idem: 1 dita n. 1.996, idem.
Idem: 1 dita n. 1.991, idem.
Idem: 1 dita n. 1.993, idem.
MLG: 1 dita n. 7.401, idem.
MMCK: 1 dita n. 1.138/5, idem.
RJ: 1 dita n..1.238, idem.
SB: 1 dita n. 7.725, idem.
SW: 1 dita n, 2.829, idem.
Vapor allemão Antonine, precedente do

Hamburgo, entrado em 20 de outubro de
1900.—Manifèsto n. 670.

Armazom n. 1 — AI: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

AV: 1 dita n. 5.3, idem.
Idem: 1 dita n. 5.333, idem.
AL: 1 dita n. 843, idem.
CM: 1 dita n. 1.607, idem.
EBC: 1 dita n. 4.839, idein.
Idem: 1 dita n. 4.841, idem.
Idem: 1 dita n. 4.843, idem.
Idem: 1 dita n. 4.848, idem.
Idem: 1 dita n. 4.844, idem.
QCC: 1 dita n. 211, idem.
KHSC: 2 ditas as. 23 o 24, idem.
Idem: 2 ditas ns. 21 e 22, idem.
JS: 1 dita n. 11.621, idem.
J—R—C—C: 2 ditas ns. 4.747 o 4.748,

idem.
JA: 2 ditas ns. 232 e 233, idem.
L: 1 dita n. 1.985, idem.
Vapor inglez Baila ura, procedente de Li-

verpool, entrado em 3 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 636.

Armazem n. 3—CMF: 1 caixa n. 244, re-
pregada.

Idem : 1 dita n. 249, idem.
Idem : 1 dita n. 252, idem.
Vapor americano Glod Findinjs, procedente

de Baltimore, entrado em 15 de outubro de
1900.—Manifesto n. 665.

Armazem n. 6—Fiank Norton : 1 pacote
sem numero, rato.

Vapor inglez Olbers, procedente Liverpool,
entrado em 21 do outubro de 1900. — Mani-
festo n. 682.

Armazem n. 16—SC—LC: 1 caixa n.2.321,
repregada.

Idem : 1 dita ri. 2.3, idem.
liASF : 1 dita n. 5.593, idem.
179 : 2 ditas ns. 5 e 6, idem.
SC—LC : 2 ditas ns. 2.337 e 2.3z.n, idem.
Idem : 2 ditas ris. 2.313 e 2.329, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.325 e 2.348, idem.
Idem: 2 diias nu. 2.351 e 2.330. idem. ^
Idem: 2 ditas ns. 2.324 e2.323. idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.350 e 2.333, idem.
TF13: 1 dita n. 417, idem.
SC—LC: 1 dita ri. 2.318, idem.
Idem: 1 dita n. 2.339, idem.
Vapor allemão Roma, procedente de Ham-

burgo entrado em 22 do outubro de 1900.—
Manifesto n. 680.

Despacho sobre agua — Indo : 1 sacco n.
6.912, com falta.

Sem marca: 5 fardos' sem • numero, idem
idem.

Idem : 1 dito idem, ideal.
FBC:' 2 caixas idem, vazando.
C—E: 1 garrafão n. 6.233, quebrado.
SMC: 1 caixa sem numero, repregada.
BM—F—C: 1 barril n. 2.583..
Vapor inglez Olbers, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 do outubro de 1900.—
Manifesto n. 682.

Armazem n. 16—MMC: 3 caixas ns. 98, 99
e 101 avariadas.

PFC—C—J: 1 dita n. 2.801, repregada,
Brazil: 1 barrica n. 9.086, idem.
FSC: 1 dita n. 4.452, idem.
SC—L—C : 1 caixa n. 2.360, idem.
Idem : 1 dita n. 2.331, idem.
Idem : 1 dita n. 2.319, idem.
MO: 1 barrica n. 4.242, idem.
AVC: I caixa ff. 4.571, idem,
Vapor allomão Roma, procedente de Ham-

burgo, entrado em 22 do outubro de 1900. —
Manifesto ri. (180.

Armazem n. 4 — CMC : 1 sacco sem nu-
mero, com falta.

Vapor inglez Araucania, procedente de Li-
verpool, entrado em 22 de outubro ciV 1900.
— Manifesto n. 681.

Armazem das Amostras — T. Wille &
Comp. : 1 pacote n: 7.329, avariado.

Armazem n. 8 —.SFC—Campos : 1 barrica
n. 32 roprogada o avariada.

LIUSA : 1 amarrado sem numero, idem
idem.

LR-19—JWFC : 2 caixas nu. 6 e 10, idem
Idem.

Idem : 3 ditas ns. 1, 2 o 3, idem idem.
Idem : 8 fardos ns. 1/8, idem idem.
Vapor inglez Olbers, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de outubro de 1900. —
Manifesto n. 682.

Arrnazem n. 16 — W: 1 caixa n. 5.878,
repregada.

W—F : 1 dita ri. 568, idem.
CJ : 2 ditas ris. 31 e 32, idem.
EMC : 3 ditas nu. 3.045, 586/87, idem.
110 : 2 ditas nu. 5 789 791, idem.
BASC : 1 dita n. 5.594, idem.
RJ : 2 ditas nu. 976 e 791, idem.
SMC : 2 ditas ris. 1.542/43, repregadas

o avariadas.
AVC: 2 barricas ns. 4.573/74, idem.
Idem: 1 dita n. 4.577.. ideia.
Clapp.: 1 dita n. 1, idem.
T.IC: 1 dita n. 4.901. idem.
Idem: 1 dita n. 4.906, idem.
Idem: 1 dita n. 4.904, idem.
J—R—C—C: 1 caixa ri. 487, idem.
LAC: 1 dita n. 681, idem.
NFR: 2 ditas ns. 257 e 263, idem.
Vapor inglez Araucania, procedente de

Liverpool, entrado em 22 de outubro de
1900.—Manifesto n. 681.

Armazem ri. 8—SSJ: 5 caixas sem numero,
avariadas.

MP: 5 ditas idem, idem.
TCFC: 1 barrica n. 1.238, idem.
Mein: 1 dita n. 1.246, idem.
Alfandega de, Rio de Janeiro, 31 de outu-

bro de 1900.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 3 de novembro

Vapor Iningaro Deuch, procedente de Li-
verpool, entrado em 17 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 675.

Trapiche Saudo—MFC: 6 quintos sem nu-
mero, com falta.

JJGC: 14 ditos idem, idem.
CAC: 12 ditos idem, idem.
GB: 7 ditos idem, idem.
ZRC; 40 ditos idem, idem.
MJC: 15 ditos idem, idem.
SR: 2 ditos idem, idem.
Carioca: 1 dito idem, idem.
Idem: 8 decimes idem, idem.
GB: 3 ditos idem, idem.
SR—APC: 1 bordaleza idem, idem.
MJC: 2 caixas idorn, idem.
Vapor allemão Roma, procedente de Ham-

burgo, entrado em 22 de outubro do 1000.—
Manifesto n. 680. -

Trapiche Sande — JJGC GCD: 8 quintos
sem numero, com falta.

JOM: 1 dito idem, idem.
ZRC: 2 ditos idem, idein.
AP: 4 ditos idem, idem.
SAC: 1 dito idem, idem.
AAS: 7 caixas idem, idem.
JPC: 20 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
BM—F—C: I barril idem, idem.
Vapor austriaco P. Pcechir, procedente do

Liverpool, entrado era 20 de outubro do 1900.
—Manifesto n. 677.

Trapiche Sande — EF: 20 barris sem nu-
mero, com falta.

Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor francez Les Alpes, entrado em 22

de outubro de 1900.—Manifesto n. 683.
Trapiche Saude—URC: 11 saccos som nu-

mero, com falta.
Idem—A: 1 dito idem, idem.
JCC: 7 barricas idem, idem.
Vapor austriaco Orion, entrado em 'a de

outubro de 1900.—Manifesto n. 686.
Trapiche Sande — L. S. MilLs—JP: 20 bar-

ricas sem numero avariadas.
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Idem: 20 ditas idem. idem.
Vapor allemão Santos, entrado em 15 de

outubro de I9a0.—Manifesto n. 668.
Trapiche Sande — Cacho: 3 quintos sem

numero, com falta.
Teixeira Borges: 4 ditos idem, idem.
Esperança: 1 dito idem, ideia.
MFC: 6 ditos idem, idem.
SMC: 6 ditos idem. idem.
AF: I dito idem. idem.
Verde Garantido: 4 ditos idem, idem.
MRS: 2 ditos idiru, idem.
VK: 2 ditos idem, idem.
F—F-1): 1 dito idem, ideni.
FT: 1 dito ideal, idem.
PM13: 1 dito idem, idem.
SAC: 2 ditos idem, idem.
GB: 9 decimos idem, idem.
Vapar hequaliol 8. Agtmlin. procedente de

LiverpooL entrado em 27 de outubro do 1900.
—Manifesto n. 696.

Trapiche da Ordem — Al: I() quitais sem
numero. com falta.

CAC: 2 ditos idem. idem.
AJAV—V-3: 3 ditos idem, idem.

/ dito idam, idem.
Vapor franeez Cortloba, procedente do Ha-

vre, entrado cru 26 do outubro de 1900.—
Manifesto n. 596.

Trapiche da Ordem—ATN: 3 (plintos sem
numero, com falta,.

SRF: 3 ditos idem, idem.
MS: 2 ditos idem, idem.
ATS: 1 dito idern. idem.
Mouro & Comp.: 5 ditos idem.
13: 1 decimo idam, id
JGS: 1 quinto idem, idem.
AM: 3 ditos ideia, idem.
DJF: 10 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos ideai, idem.
Vapor inglez Herio, procedente de Liver-

pool, entrado em 25 de outubro de 1900,—
Manifesto n. 691.	 •

Armazem n. 15—M—G: 1 caixa n. 3.181,
repregada.

C: 1 encapado n. 70, repregado o ava-
riado.

M—G: 1 caixa n. 3.787, avariada.
Ideia: 1 d ia n. 3.785. rnpregada.
Idom: I dita. n. 3.783, idom.
FSC—DN: 1 dita e. 101, avariada.
ESC: 1 dita n. 1.52a, ideia.
COM: 1 dita n. 1, repregada.
Dia: 1 barrica e. 1.556, ideia.
IIC: 1 caixa n. 1.228, ideia.
AM: I dita n. 1.452, idem.
H: 1 fardo n. 152, avariado.
ACFC: 2 caixas as. 56 e 58, repregadas.
AOP — 11011 : 1 barrica n. 1.149, ropre-

gada.
HWS : 2 caixas os. 56 e 58, idem.
ALF C2 ditas ris. 51 e 52, repregadas e

avariadas.
AGII—HCH : 1 diá, n. 1.157, repre,gada.
H : 2 ditas as. 146e 151, rapregadas o ava-

riadas.
PC—Z : 2 ditas as. 1.638 o 1.669, idem

idem.
AV : 4 ditas os. 12, 15, 16 e 25, idem idem.
OP	 : 3 ditas as. 1, 8 o 9, idem hiem,
AV : 2 ditas as. 23 e 29, roprogadas.
AP—C: 1 dita n. 340, idem.
CCM—K : dita a. 4, idem.
AGP—LICH : 2 ditas as. 1-.153 e 1.158,

idem.
AR : I dita n. 238, idem.
EA—C : 1 dita n. 3.713, idem.
Vapor allernrio Roma, procedente do Harn-

borge, descarregado om 22 de (Motive 4-
1900.— Manifesto n. 680.

Despacho sobre agua—CAC : 3 ditas ns. 75,
196 e 18. repregadas.

Idem 3 ditas ris. 221. 281 o 67, idem.
Mein : 2 ditas as. 232 e 152, idem.
C(.1 : dita n. 577, idem.
; ditas nS. 447 e 457, NOM,

Arp & Com!), : 9 ditas ns, 153 ri 149, idem.
CSC : 1 dita a. 924. idarn,
AR : 3 ditas ns. 3, 35 o 39, idorn.
Arp & Comp. : 2 ditas as. 1.633 e 1.634,

Idem : 2 ditas ns.2.310 e 1.632. avariadas.
Vapor ingloz Araucania, procedente do Li-

verpool, entrado em 22 de outubro de 1900.
—Manifesto n. 681.

Despacho sobre agua — TB : 1 caixa s3m
numero, rapinada.

Armazem ri. 8 —SFC : 3 caixas ns. 24;f26,
repregadas.

Vapar inglez Orissa, procedente do Val-
paraizo, entrado em 13 de outubro de 1900.
Manifesto n. 667.

Arnia,zem n. 6— PC: 1 moco sem numero,
avariado e roto.

Vapar 'francez Carloba, proe,donte a,j_
Havre, entrado em 26 de outubro de 1900.—
Manifesto n. 606.

Armazum a. 11 — S00—CC: 1 caixa nu-
mero 7.112, repregada.

CC—Conteville: 1 dita n. 3.064, avariada.
A—C—LRC: 1 dita n. 109, repregada.
GDC: 2 ditas as. 697 e 608, ideia.
MNC: 1 dita n. 2.252,avaria.da.
D—NEC: I di ta n. 284, repregada e ava-

riada.
Z—HXC: 2 ditas ris. 4 e 5, repregada.
Senna: l dita n. 78, idem.
SGC: I dita n. 7.108, avariada.
Vapor inglez Cyrene, procedente de Man-

chester, entrado em :29 do outubro de 1900.—
Manifesto n. 700.

Armazem n. 1 — AVC: 1 engradado nu-
mero 4.382

'
 repregado.

AB—M: 1 fardo n. 237, avariado.
CFC: 2 caixa n. 708, reprogada.
CM—S: 1 dita n. 7.663, idem.
JPC: 1 dita n. 1.233. ideia.
M—&—C----C: I dita n. 2:2, idem.
T—N—FSC—C—L: 2 ditas a. 812 e 117,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 899 e 118, idem.
Armazem das amostras—GuittuirãesJunior

& Comp.: 1 pacote a. 454. roto.
Vapor inglez Phides, proc.dento do Lon-

dres, entrado em 27 de outubro de 1900.—
Manifesto a. 701.

Armazem n. 3— Sociedade Nacional de
Agricultura: 1 caixa sem numero, reprega.da.

8: 1 caixa n. 2.162. idem.
Vapor aliem-á:o Stothery, procedente de

Hamburgo, entrado em 26 de outubro de
19:10.—ManMsto n. 607.

Armazem n.1) — R-32: 2 barricas namo-
ros 1.395 e 1.390, repregadas.

R-31: 1 dita n. 1.576, avariada.
NSC-12578 :. 1 dita, sem numero, repre-

gania.
Idem: 1 dita n. 1.042, idem.
ItC—P: 2 ditas ris. 2.537 e 2.557, idem.
Idem: 1 dita n. 2.576, idem.
OR—T : 1 dita n. 4.874, Ideia.
Vapor inglez !leria, procedente de Liver-

1)001, entrado em 95 de outubro de 19;.O.—
Manifesto n. 691.

Arma,zem n. 13—MG: I caixa n. 3.790, re,
pregada.

000—IICH: 1 barrica n. 14, idem.
VPC: I caixa n. 130, idem.
mc _Em: 2 ditas ns. 125 e 126, idem,

1 dita n. I .661, idem.
(PC-1): 1 dita n. 131, ideia.
AI": 1 dita a. 59, idem.
ESC: 1 dita ri. 6.508, idem.
Ideia: 1 dita n. 6.506, idem.
Idem: 1 dita n. 6.507, idetn.
H: 1 dita n. 163, idem.
Idem: I dita n. 19Q,
Idem: 2 ditas ris. 160/01, idem,
FIWS: I dita n. 57, idem,
H; I fardo o, 157, avariado.
BMC: 1 caixa n. 193, repregada.
II: I dita n. 189, avariada.
Idem: I dita ri. 187, idem,
Idem : 2 ditas ris. 172 e IV, idem,
Vapor liespaAlio1 ..svntQ Agostinho, proce-

delito de Ltl'erBacd, eritrado em •27 de outu-bro de 19Á4—Manifestn il. 639.
ArmaZero 4R.i1iiva--0: O barris, sem ;kik

Iam, quebrados.
NPC: 1 dito idem, Vazando,
Armazena n. 16—Prista Comp.: 2 caixa!

sem numero, repregada.s.
CC Lampreia,: dias ¡dom, idem,

FA: 1 dita idem, avariada.
Vapor francez Corriam procedenta do Ha,

vre entrado eia 26 de outubro do 1000. Ma-
nifesto n. 696.

Atanazem da Estiva — CRP: 2 barricas,
ns. 40-50, avariadas. .

Araujo Freita—I caixa n. 6.245,repr egada,
SCC: 1 dita ri. 5.548, idem.
Arinazem n. 6 — CJ: 1 caixa n. 448, que-

brada.
AM: 2 barris sem numero, vazios.
.1i3C: 1 peça, n. 54, quebrada.
.1C: 1 caixa ri. 450, idem.
Armazein n. 11 — LC: 1 caixa n. 2.416,

repregada.
NICC: 1 dita n. 211. avariada e ropregada.
110—G: 1 dita n. 695, idem.
MCC—F: 1 dita n. 216, idem.
TI): 1 dita n. 117, idem.
Vapor francez Ville de S. Nícolas proce-

dente do Ha.vre entrado ore 15 de outubro
de 19a0. Manifesto n. 669.

Armazem n. 6 — AJ.GC: 1 barril sem nu-
mero, vazio.

Boita Vista: 3 ditos idem, idem.	 .
Vapor inglez Revelias, procedente de

Nova York entrado em 29 de outubro de
1900. Manifesto n. 702.

Armazem n. 10—AMV: 1 caixa n. 1.941,
repregada.

AMC: 1 dita. ri. 242, idem.
BMC: 2 ditas mis. 607-609, idem.
CR: 1 fardo n. 22, roto,
DOO: 1 caixa n..510, repregada.
FF: 1 dita n. 2, ident.
FNEW: 2 ditas ris. 13.155 Ao 13.173 A,

idem.
F—W—/ .137—Rio: 2 ditas ns. 7 e 1,

ideia.
FF : I dita sem numero: idem.
FFII: 2 ditas as. 1 e 2, idem.
JM : 1 dita ri. 1.196, idem o avariada.
Idem: 1 engradado n. 4.134, idein.
LOS—W: :3 caixas os. 41, 47 e 40, idorn.Idem: 2 ditas ris. 35 e 46, idem.
MM : 1 dita n. 1.247, idem.
PSN: 1 dita a.. 2.755, idem.
Idem : 1 dlta n. 2.761, idom,
1'L—Rio: 1 dita, il. 1, idem.
W :1. dita n. 173, idem.
Idem: 1 dita n. 176, idorn.
F00-1.252: 3 &toa SOM numera, idem.mie 1 dita n. 196, idem.
Idem: 1 dita a,	 iddem.
Vapor inflei, eyrene, proceãente do Man-

choster, errado era 27 de outubro de 1900.
,--N1a.n l.resto n. 700.

Armazem n. 1 —	 1 caixa
repreg,ada.

Idem: 1 dita n. 7.784, idem.
Idem: 1 dita n. 7.681, idem.
Idem: 1 dita o, 7.701, idem.
Idem: 1 dita n. 7.688, idem.
C1: 1 dita ri. 176, idem.
AA.: 1 dita n. 1.1567i,diedneim

1	
.

: 1diftaannio. n1..8w56
avariado.

IISC: 1 dito IN, 37, idem.
Ragers: 1, caixa. n. 1.400, '...epregada.
CM—S 9 ditas ns. 7.655 e 7.528, repre-

gadaa o avariadas.
ideal: 2 ditas ris. -,.517 e 8.516, re,pre-gadas,
W: 1 dita n. 7,143, idem.
M&C—C: I (ata a. 21, idem.
Dia—MR; 1 dita n. 1.430, idem.
CV: 1, dtta n. 5.406, idem.
A	 dita n. 5.808, repregada o ava-

riada.
CSC: 1 dita n. 5.405, avariada.
TC: 1 barrica n. 2.369, repregada e ava-

riada.
W—TLC: 1 caixa n. 1, repregada.

• Vapor hespanhol 8. Agostinho, procedente
Liverpool, entrado em 27 de outubro do

1900.—Manifesto n. 699.
Armazem ri. 16—AO—W: 10 caixas sem

manar°, avariadas.
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 13 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.

n. 7.680,
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mencionado, o qual deve. corresponder a°
plano passando por c d, fig. 3. quando
o Limbo,: occupa s.ur luzir na
bomba ; (toso, pisiçã o do tambor. os amigos
11 se accommodam em gargantas circulares
tintinadas. nas bei ras de cada ori fiei° 2, por um
rebaixo 21 e um (tange 22, que se fixa nas
paredes latentes d. , separação das camaras A
e B. Em frentn de cada orificio 2 existe um d ia-
phragma radical 23-24 e, no corpo de des-
carga, um anteparo 25 Se prOieCta da pari 'de
superior para baixo, vom a beira infaribr
26 disposta de modo a dar passagem, com
pouca folga, tis partes exteriores do tambor
propulsor em movinstutts

Modo de funecimate.-Depois porc,wre.r
Os ramaes da camara de aspiração, a ii,gua
entra no tambor propulsor C. pelas extremi-
dades do mesmo, onde é submettida simul-
taneamente, á acção das pás helicoidaes e
das superficies de cam ; sendo que as pri-
meiras impellem a agua para a parte me-
diana do tambor emquanto as segundas a
espanem para a camara de descarga. Os
diaphragmas 23-24 e a parede 25 impedem a
veia liquida de acompanhar o movimento
gyratorio do tambor.

Eu itEst-mo. reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da	 :

1. 0 A applicação em bomba centrifuga de
um orgão propulsor do liquido, ou tambor
propulsor, como C. caracterizado por super-
licies Coiro 13-18, converrtites
pa.ra, a parte mediana do tambor, combi-
nadas com as superticies de caiu, como 14-19,
dispostas de modo a expollir. do tambor era
movimento, o liquido impollido das extre-
midades do dito tambor para sua parto me-
diana pelas superticies helicoidaes conver-
gentes;
- 2, , o tambor propulsor C, constituido por
duas roo.ts de extremidades, como 7 e 9,
iguaes e symetricas, combinadas com uma,
peça central, como 8, send,) essas peças mon-
tadas ein uni xO cornmum ás uses

3', as peças de extremidades, como 7 o 9,
do tambnr C. formadas, cada uma, por um
cubo 9, duas pás helicoidaes 10, uma parede
circular 12 de connexão entre as pás e um
Muge 11 concentrico ao eixo da peça. ditas
superficies cain, (sono 14, formadas sul tia
a fie operadora das pás

4°, a peça central, vamo 8, do tambor C.
formada por um cubo como 13, superficiss
de cama de perfil igual ao das superth.ies
correspondentes das peças 7 o 9. terminando-
se cada uma delias por uma cauda, como 18,
formada por superfleies latentes, de forma
helicoidal, tendo o nienso passo e direcção
que as das peças 7 e O, linatadiss exterior-
mente par uma supasficie circular. como 19,
eia seguida á extremidade da superficitt de
cem e terminando-se por uma curva de
juncção, como 20, com a superficie de cara
correspondente

5", inn corpo de aspiração A com ramaes,
como 1. trazendo oritioius fechados por tam-
pas. como 4. que servem de mancaes para o
eixo do tambor propulsor;

6°, diaphragmas radiaes, como 23-24, e
ParNh , V01110 23, respectivamente nos ramaes
1 e na caiu:ira de descarga 3, para guiar
nessas parte .; a veia liquida eia movimento.

Rio de Jawiro. 1 de outubro de 1900.-
Como procuradores, lides Gt',.(tvd, Leele'e &
Gw n tp,

Idem: 20 ditas, idem.
FA: 3 ditas, idem.
La : 1 dits n.	 reprsgada,.
apor 1/1.0e: 'erice, de usas-

pool, entradu em 23 de utnatbro de Uni).-
Manilesto n.

Armazem n. 15-MLC-C: I caixa n. 478,
repregada.

KF: 1.dita n. 90. idem.
AAC-11C1-1: 1 dita n. 2.838, idem.
Feronia - 11C11 : 10 ditas Sem numero,

idem.
Idem : 9 ditas. idem.
ØP-YBC: 1 dita n. 2, idem.
ALFC-P: 2 ditas ns. 5 .S12 e 5.831, idem;
FGC: 1 dita n. .121, idem.
JR-C: 1 dita n. 6.706, idem.
E-A-E: 2 ditas ris. 3.731 e 3.730, idem,
167: I dita n. 3. ideia.
SSI: 2 ditas n. 5.444 e 5,443, idem.
SAC-B: 2 ditas ris. 93 e 95, idem.
Edmundo Meunier: 1 mala sem numero.

idem.
RBC: 1 dita n. 273, idem.
EMC: 2 'caixas es. 1.053 e 1.054, idem.
E-M--&-C: 1 dita n. 1.323, Piem.
OPC: 2 ditas ris. .673'74, Piem.
PSC-HCH: 1 dita n. 40, idem.
NF--HCII: 5 amarrados sem numero amas-

sados.
MU-CV: . 1 caixa n. 3.168, re.prega,das
Honorio Bica.lho - MV: 1 dita n. 3.503,

idem.
FCC-G-F: 1 dita. ri. 120, idem.
EMC: 1 dita ri. 1.062, idem.
.1-1t-C: 1 dita n. 6.703, idem.
Idem: 1 dita n. 6:704, idem.
MC-D: 1 dita n. 408, idem.
OPC: 1 dita n. 4.212, idem.
Idem: 1 dica ri. 8.637, idem.
FI: 2 ditas mis. 1:17 e 141, avariadas e re-

pregadas.
Idem: 1 dita n. 144. avariada.
Honorio Bicallio-MV: 1 fardo n. 3.762,

ideni
SSI: 2 barricas ns. 5.442 e 3.440, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.441 o 5.439, idem.
112-CMC: I dita n. 407, ideia.
Allandega do Rio do Janeiro, 3 de novem-

bro de 1900. - Pelo ias:pec.:os, :Francisco
Manoel Fernandes, aittdassse.

Esses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á, leitura das respe-
ctivas unpostas.

dispansados da a presoni içi da ma-
tricula na. ia ti a Coinmercial as fabricas e
es',..ibe1ocimentos ind lis triaes da Itv publica e
terão estes e aquellas a prererencia sobre Os
outros cone 1111011 em iguldade de condi-
ções O circumstancias devidamente prova-
das.

Para informações e eS lareeinientos OS in-
teressados devem dirigir-se ao secretario abs.
ás 3 horas da tarde do dia 9.

Commissariado Geral da Armada, 1 de no-
vembro de 1910.--.1/. b'. do Mica Guimarões,
secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.183 - Memorial deseriptivb acompa-
nhaddo UM pedido de iwivilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do flruii. para bomba centrifuga helicoidal
denominada «linrgum's belfeal Prem i). »
Invenetio de Joh	 dowieiliodo
.èiesla Copilai Federal 	 •

Refere-se a invenção a apesfeiçoamentos
em Iam-dias centrinigas e tom por 01 a'
dotar esse systema. de bombas do uni tambor
propulsor de diametro muito reduzido. em
relação á quantislmle do agua fornecida pela
bomba, podendo tsalsdhar caia altas velo.-i-
dades e combinada de mudo a realizar um
reislimento elevado.

No desenho annexo, as fiss. I, 2, 3 e 4 são
vistas respis . tiv:tinitnte em plano. em ele-
vação lateral. em so, •ção por a b da, fig. 2 e
em secção por e (I Li lig. 3, de unia bomba
dotada do um orgão promilsor ou tambor
propulsor do minha invenção. As figs. 5,6,
7, 8 e 9 são vistas de detalhes do 'mesmo
tambor.

A é a cama Pa de aspiração da bomba bi-
furcando-se em dous samaes 1, que comina-
nicain respectivainonte com a, camara de
descarga 11 poios orificios circulares 2. Os
rainaes 1 trazem ta ilibem orilleioseirculares
3 providos de lampas 4. os orifisios -2, e 3
são paralletos 101'in Si 9 IS centros situados
0111 um eixo commum c f. „as tampas são
providas de buchas &sentistes 5 servindo de
ma ncaes para o eixo 6, no qual são fixadas
as tres peças 7, 8 e 9 formando o tambor
propulsor C ; as peças 7 e 8 (figs. 7, 8 o 9)
aio formadas, cada uma, por 11111 cubo cen-
tral 9' do qua.1 se projoetam duas pás heli-
coidaes eguaes 10, abrangendo cada tuna
180's cuja beira interior circular é ligada a
uni flange 11, concentrico (lixo do cubo 9,
por unia" parede circular 12. Da face 13,
opposta, ao lianga3 II, de cada pá, se projecta
a,0 um plano passado pela, extremidade
correspondento do cubo e pela geratriz ex-
trema da. dita, face. urna pal*Cd0 eia firma
de caiu 14.

A peça, central 8. fiss. 5 e G, é constituida.
par um cubo 13 dotado de uni cano duplo
16-16 do perfil exterisr ea: ual ao do C011 -

IltO dos canis 14-14 ;da. extremidade 17 de
cada cama se projecta unia cauda, 18 tendo
cada uma de soas suporticies lateraes 18' de
forma helicoidal do mesmo passo e do mesmo
sentidoque oda helicoidal da pá da
poça adia,rell te, l i 0 ihdflas por tuna supitrficie
circular 19 1(311111 1111 da por unia curVa. de jun-
cção 20. As peças 7, 8 o 9 são ehavei atlas e
eni contacto no eixo G,* do modo que seus
c.uns se curospondam ; apresentando assim o

najuncto dessas poças o. aspecto de uma
sim por de cam dupla. comhinada, cola dous
corpos ruNados o symetricos em relação zi
um plano equidistante dos flanges 11; tendo
caohi corpo dnida rosca do mesmo passo que
o das roscas do outro corpo, porem de sentido
inverso ; achando-se os pontos de conver-
samcia das ditas roscas. situados no plano já

N. 3 .:N1 - 3Jcoroil dcscriptivo acompa-
nhando Ilha pedido e1; , priviley:o, durante

amos, na Rein , blica dos Estados Unidos
do lira	 fiar() systema de rias fér-
reas	 l'itelS ?trila 11	 Mt rUre	 (li')) 07)71-
7(1(10 <<Nostema Ilems ,Wehleier». btoeviçao
de Ifrom • &bleier, domiciliado nesta Capital
Federal

A invenção tem por objecto um novo sys-
tems do vias reiTeas cio ruas urbanas ou
rnraes, de constsueção racional e econo-
mica .

CommItsmariado GiNral da
Armada.

CONCURRENCIA.

Mantimentos para a Escola Naval, dietas para
o hospital de Mar;nha e enfermaria dc beri-
bericoS na Copacabana

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado, chefe do Comanissariado da Armada,
faço publico que, eia concurrencia do consoo
lho economico, a realizar-se no dia 10 do
corrente mez. ás 10 horas da manhã, serã
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento dos artigos supramencionadós, du-
rante o futuro exercicio de 1901.

Os Srs. proponentes deverã,o observar as
seguintes condições

l a, encher com os preços por extenso o em
algarismos a proposta impressa, que lhes
soei, fornecida pelo secretario. a qual data-
rão o assignarão para ser apresentada ao
conselho economico

2s , entregar pessoalmente. ou por seus le-
gitimos representantes, directamente ao con-
selho economico, no Iogas, dia e hora annun-
ciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

3a , exlabir, no acto da proposta, alem da
certidão do respectivo contracto social,
quando não seja firma individuaLos documen-
toscomprobativos de serosa negociantes ma-
triculados o haverem pago o imposto de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre

4a , apresentar conhecimento da Contadoria
de Marinha, cri que proveta ter feiso o de-
posito de 5:000.; na Pagadoria da Marinha.
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Apozar de ter descripto ''6,ap.pe,relho que
emprego para a roalir.a,eão do meu sy-a-onia„
reserve-mo o direito . d: . wapregar para esse
fim qualquer outro apparolho apropriado.

Pela que acabo do expor, verifica-se que o
meu .systetna, comparado!' coam outros. apre-
sciljta em condições iguaes de trafego as se,
guintes; vantagens :	 •

menordespeza para a construcção ;
menor despeza, para a reforma cecon-

ser vação ; •
3, menor accumulação .de materiaes de

construcçãP ;
4, maior regularidade no avançamento

do trabalho
5, maior confiança na boa' CtieC140 do

trabalho.
Em rásumo, reivindico corno pontos e ca-

racteres constitutivos da. invenção : •	 •
1°, unt systema 'de via-ferrea, eai ruas ur-

banas. ou ruraes,.caracterizado por um leito.
—constituido ,por duas valias, parallelas ao
eixo dá linha, de perfil invariavel e calcadas
no solo,—combinado com 'uma superstrul..
atura., ,comprehendendo.nons corpos prisma-
ticos de contreto de cimento collocados, re-:
spectiv'a,meate. ao longo, nas valias mencio-
nadas e supportando, pela facer superior,
onde são assentados e fixados conveniente-
mente, os ..trilliesda linha ; 	 .

2. 0 No systema acima reivindicado
combinação •de dous corpOs prisma-

ticos, de concreto de cimento armado • dé
metal, com (luas linhas de valias calcadas um
solo sendo identieos , os'. perfis transVersace
das valias e ,,clos corpos prisrnaticos

L) corpos prismaticos de concreto de
cimento, corridos e pa,rallelos • ao eixo da
linha, formados por blocos prismaticos, de
conçreto de cimento, medindo geralmente na
pratica . 2,a,50, • do comprimento - d-ligados
transversalmente por meio de tirantes em
Juumero do dons em cada, par de blocos cor-
'reSPondenteS. P25. dous 'corpos; sendo , esses
blocos obtidos . por meio de 'concreto de
cimento, preferivelmente de Portland,
,cado em, formas portateis apresentando um
perfil transversal identico ao das valias : e
trazendo cac4.bloco no seu interior massiço
O •em todo seu comprimento, um esqueleto
inetallico completamente envolvido no con-
creto ;	 •

c) com os ,blocos prismaticos de concreto
'do cimento, armado de um esqueleto metal-
lico interno, .a combinação de garras' metal-
lidas aProPriadas pára' fixarem na face
Stiperior, dos ditós.blocos, os trilhos que zella
'se' aSsentarn ;
" (1) cem' cada fila do trilhos da linha, a
'combinação • da um corpo prismatico de
eimento,—sobre o qual assentam-se, fixam-se

teilhOS •por eeirras motallicasapropriada,S,
—formado por blocos' prismaticoseollOCadOS
ti.e.cessiVamente, em seguida mn de outro e

juntados pélas extremida,des em contacto,—
'nas respectivas valias acima mencionadas,
baleadas nó solo e' "apresentando muni perfil
"transversal invariavel e identieo. ao dos
broCos, que encerram, podendo essas valias
Sereni: conseguidas quer por meio do urna
pitonagern unecanica, empregando-se para
eád. fiin . pilõeSale perfis ccinveniontes,' como:
aeima, descripto, quer por qualquer outro
mero conveniente.
" Rio • de Janeiro, 3 do outubro de 1900.—
Comoprocuradores, fales Góraud; Leelerc • Sc-
Gomp,

N. 3..185 — Memorial descriptipo. aCpmp. a-
• nhando UM pedido de privilegio,' durante

15 annos,.'na Republica dos Estados .Unidos
do	 para e .NOvo . modo de Praç<TC das
tampadas .electricas incandescenteS». Inverk-
No de . Louis „[coa Paul 11-011ub e Ilenri

. !Mal, domiciliados em Paris, Fran.eci.

Refere-so a' invenção a um novO modo de
fitaçãe daslaropadas de incandescendia. ca-
racterizado por um alva:. do especial formando
mola., em combinação com um T de fixação
Solidario com a base da ambula. 	 '•

O caracteristico do system, •acima ba-
seia-se na ciretunstancia de apoio interme-
diario entre trilho e•solo não servir súnumte
a este lha,' 'COM° acontece nas demais coa-
St ri reçõ és, mas tamnbiiialdm diStO inïlui r
directamento' com vantagem para c.reseenta
valor da estabilidade daqirellaS pares dos
trilhos' $ujeltas. á, pressão. O especial ' con-
pacto' dás (luas partes que formam a super-
struCtuna adoptada no systema II. S. por,
MittO, devido á boa distribuição do material
niOalico, uma arando dirnineição no peso
do' mesmo, resultando dahi e das demais
sOlnçõeS • technicas:ligadas ao sy-stema, gran-
des vantagens econoniicaS, em comparação
com outros.

A construcção-do systoma, • acima core-,
prebende . as• duas "partes descriptas' em se-
guida..

I: Leilo Esto é preparado em direcção
paraliela ao • eixo da linliã, rePresentande
dias ' valias de perfil invarlavel, com base
clileada," sempre ágaidistailto, .dp nivel, da
rua, c,omo tambeni do eito da,' linha. Coeso:
,onem-se eStaS cbridiçõeS por melo de um sun-
Pie§ apparethO,Ospocm de Macaco, com pan-
cada regulada, operando da seguinte ma-
neira : Sobre o solo é collocada rio preciso
njyel urmi, viga, .po.rtatil apropriada' ao fim
e,preSa eXactamenta 'pó eixo 1.,a linha, sér-
V, IrAo asslin." Como' guia para o movi-
rublo vertical e horizontal da base do ma-

funPeionandO, avança em .inter-
yallos deterrinriados solfree1•

O macaco é munido, transversalmente ao
eiko:daelialla da ambos • oÁ' :' lados o á igual
distanciado ' eito; do :unia , 'serie • de pidões
Metalicos de diversosporfis, para dalcarem a
precisa' abertura no solo'.

Por meio deste processo conseguem-se yaflas
de tinia Varfeição absoluta quanto á fernaa,
dir .e'ceãO,e altura,„e,paais.'ainclaeunia,baSeide
grandcfresistencia paraxeceber a 'superstru,
ctura, que abaixo descrevo.
II SuperstrUctura Compõe-se esta da

applicação do concreto' cosi Tnieta/„ empre-
gando-se, porém; na OXOCUÇaD, uma • corist rue-
ção especial para ligar os dons materiaes, de
modo que a parte inferior da superstructura
al1i y i 44- fenceões estaticas da superior,
representada pelo trilho. 	 •

'Resulta 'desta circiimstandia á importante
vantagem . de facultar á escolha de um 'b,-po
(1& • trilluol ' muitoleve, etn condiçõeS
igua,es'datrafegó':	 •

	

.	 ,

Ápárte, inferior, da superstruetUra, é. for-
mada Por dons corpos prismáticos, parallelos

• eixo'' da 'linha com perfis transversaes
exactamente igual áquelle das valias cal-
cailaWho sOla:. •	 • •	 •

Os. corpos • prismaticos por; sua vez sã,P
comPostoS de peças juntadas no comprimento
de 2,50m . e :ligadas transversalmente ,' por
meio do dous tirantes em cada par • cOrrOs-
pondente.

Estes- blocos de 2,50h1 , sãO feitos de. concreto
do' ciniento Portland, o' qual , é calcado em
fórmas por tateis, com perfil tranVersal

—	 •-•	 •	 •
Pelo interior do massiço de cada bloco

es,ftende-se. um esqueleto matallico, que, no
aeto da preparação doi • . mesmo, fica; comple-
tamente envolvido, no concreto. 	 •

A • applicação tleste esqueleto, ' quando o
concreto do bloco estiver de liga falta;
produz um grande augmento de estabilidade
emproveito da resisteneia, que o bloco'tem
de &roxeou. • • . •

.Collopados os blocos nas valias, õs trillids
'aSsentam sobre ' e garras' apropriadas
de metal estabolecein pOr Meio de cunhas
de' aperto unia,' ligação rapida, solida e
simples entre trilho e . esqueleto, represen-
tando então a estructura do conjuncto
perfeito aPoid, correSpondente ás oxigenei:Is
de segurança para o trafego a estabelecer
sobre elle.

Para se comprehender claramente a mesma;
invenç"to. -passamos a' deserevela, referindo=
nos ao descair° specimen aintexo. •	 •

fie.,. 1 representa separadamente
'
 em,,

elevaçã,e, ;uma cabeow de lampaladotarla
seu T &fixação. A fig. 9, representa a; Mesma
cabeça em plano. A 4. 3' rePresenta
relevação 'uma lampada 'dotada do novb.
vado, o • a fig. 4 .é unia 'vista inferior da
mesma lanipada„ achandose• o 'alvado cor`,:
trile ab,uixo dá seu ponte de fixação,. A fig. 5
representa a mesma disp.osição, em elevaçao,
aehando-Ap ..° alvado..cortado;, A'	 3'ePre-
senta nosso alvado 'de fiXaeãolvista,separa,-
damente ean elevação. A' fig. TrOpresenta
esse alvad ) em senão . vortieal,.e
uni' plano da Mesmo'A fig. 9' rePtveruta„se- .
paradanwrite, em elevação, o dispositiVO que
penetra em nosso alvado, e a fig'. 10,5é
plano desse dispositivo. 'A fig'. 11 representa
uma ModifiCaçã,• °' do alva& em -(eleVaçãO;
a fig. 12 representa a meSina módifieação
em secção vertical, e a fig. 13, em plano.•
., A fig. 14 representa separada,mente, era
soccçao o em maior escala, um orgão de der
talhe penetrandpna..disposição representada
nas fip.,,s, 1 . 1, 12 e 1$, achando-se essa secOlo
tomada pela iinho, A;43 da fig. 13, e a fig, 15
representa,. e , mesmo , orgão, em secção / to-
grada pela C-D da fig., 13..A fig., 16 re-
presenta em e' leva,ção tini alvado, de para-
fuso, sobre o 'qual podemos fixar as nossas
lampadas e afig 17 é um plano , do mosmo
alvado. A fig. 18 representa em elevação a
pççoe, juncçe do que dotamos 110,ssas lam-
padas' quando se devem. montar do' alvado
representado nas figs. 16 e 17. •

Em todaS as figuras, aS niesinas lettraS^ dá
,refeeene ia4dasigtiaiii)ns - mlásinasi parteá.-

Como se vê no desenho, a• cabeça da.,
bula (mia nossas laanpadas é dotada do em T
de fixação	 sobre o qual « e acham collo-
cados dous contactos metalicos c, , que Po-
cebem por MOO de uma solda, de estanho , os
doas fios de platina d. 0•T . da . ambula Se
prende em um alvado e e em um , djaPhrae
gma solidario com o alvado que apresenta
para este fim mna abertura oblonga f, bas-
tando v-Oltar a ambula de 00" •par que o T,
collocandO-se atravessado á abertura; f„ asse-
gure a fixação da lampada.

Emposição atraveáada, relativainene
Tenda f, o diaphragma e apresenta, duas de-
pressões g em qiie cabem as duas perdas do T
sob á aeção do alvado e,que fórnia, mola em
virtude de dentes do que é dotado, e- opera
sobrá uma parte conica constituindo.a. • ca-
beça da' ambula.

•
, No interior de nossos alvados- acha-se uma
peça de jüncção h, (figs. 9 e 19); de 'In:aeriza.
isolante.

EStapeça, -do ;. juncção comp)r ta,. os dou$
pinos'de contacto ou, plots de mola
mados de um discai de , matula • isolante,
sobre o qual fricciona o T de fixação da iam-
pada, quando se prendo ou se desprendo. esse
T do diaphragma

0.discó está atravossado por doas pequenos
cylindrOs nietallicos h, em 'que se' prendem
os plots do mola i, de modo a ficar estabele-
cido um contacto electrico entre os plots da
peea de juncçã,"o e os plots c.da lanipa.da,
quando esta se acha em posição.

'Com ' esta disposição, nunca se corre o risco
de' quebrar o T de fixação quando se dá volta

lampada,' • o -qué Podária acontecer sem o
emprego do disco, no 'caso do virem aS duas
pernas do T a Se prender entre, oS dáus plots
do supporte.

Nas figs. 11 a 15 do desenho representamos
uma modificação do • , dispositivo descrip, to
acima. Comporta esta, disposição Uma mas'sa.
de • materia. isoladora 1, dotada de dons .cy-
Endros. metallieos m, em ,que se prendem os
fios do circuito electrico. O diapbrag,ma, e',
cai logar de se achar . fixado sobre o alvado



vido de um cano 'de asbenção'do agua, pro-
jenando-§e 'do : dito recipiente para cimiee
abrindo-Se no interior do' mesmo á poquena
distancia acima do fundo;

20 No apparelho acima reinvindicado, a
applicação, por meio de um cano de commu-
nicação entre os deus recipientes, de uma
transmissão pneumatica, empregada para
transmittir á agua com tida no recipiente su-
perior a pressão da agua recebida no recipi-
ente inforiore

3. Em untapparellio,realisando o principio
da invenção, construido e funccionando corno
representado nas figs. 2e 3.um recipiente,como
A. oscilla lido sobre 1)11111116es dos quaes um
deites, como 13, serve de torneira de distri-
buição, valvula de escoamento, como 1„ com-
tintada com uni dedo do ferro 1' do supporte
C, para o escoamento da agua do recipiente;
cano pneumatico do transmissão. como E;
recipiente superior, como F, dotado do tor-
nein de bota e de um cano de ascenção de
agua, corno II: canalização de distribuição de
agua aos recipientes como I D.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1900.—
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
&Comp.

N. 3.192 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 tomos, na Republica dos Estados Unidos
do fira gil, para um «Enveloppeinstructivo».
Invenção de Francisco de Medeiros Muni;,
domiciliado nesta capital

O envoloppe ins:iructivo a que denomino
.Tacir, será a cópia fiel do Guia Postal:Bra-
zileiro O C011 Wee onado de um modo especial,
em papel, formatos, tamanhos e cores va-

l'htdNi71 nN basta só apenas addicionar o nome
do destinata rio e unia ou outra inscripção
indisponsavo, á, parte interessada, para que
uma c.trta soja poireÁtamente endereçada,
pois, como se vê dos tres modelos annexos,
sara impresso em todos os idiomas conheci-
dos e de nações que figurarem na Convenção
Postal, tendo. ao lado direito um pequeno
quadro no qual se lerá o quanto se deva
pagar de porte, segundo o logar ou paiz a
11110 ('lhe se destinou. . O enveloppe poderá
conter ou não (além das indispeasaveis in-
formações post les) armas ou cores nulo-
mies, impressas por qualquer processo; es-
tampas e outros distinctivos, debaixo dos
quae.: salientar-se-lia o numero do presouto
privilegio. No verso do onveloppe oo o 50L4
lado interior, ficará bem patente Q mono-
gramma do inventor o amuar° do prIvi-
legeioo,

Com a adopção deste onvoloppe, o sou in-
ventor pensa contribuir com um melhora-
monto, com o qual o Correio deseumpaiz,
muito terá a lucrar, pela facilidade
paração, carimbação e expedição da eor.re-.
spondencia, o o publico em gorai por ser
que as suas missivas (salva oasos imprevis-
tos) irão chegar ae mãos. de seus destinafa-
rios, sem raonio do extravios, attribuidaa,
gora,Imente á má interpretação do (luta.
Postal Rrazileiro, no qual notam-so muitos,
correios com a mesma doiaindriação e cm
um só mesmo Estado,

Em remoam, roivindico como Pontos cara-
cte,risticos constitutivos

1 4 , o fabrieo de enveloppes contendo todas
as instrucções postaes, formas de endereçar
unia. carta, seja qual for o log,ar ou paiz a
que se destinar ;

20 , a adopção de armas e come nacionaes
nt(tr nra. etaferrtiodo; enveloppe, ese,gUWIUo paiZ dos-

30 , o distinctivo ao lado direito do nove-
loppe, para instrucções do publico, isto Ó, o
pequeno quadro onde SO rOl'a o quanto se
deve pagar tio porte, segundo o paiz destina-
tarjo.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1900, —
F;:anctseq de Medeiros Moniz •
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e. é dotado de duas hastes guiadoras n com
molas antagonistas o. Deste modo, o dia-
phragma e' (.5 movei em virtude da elastici-
dade das molas, de sorte que, introduzindo-se
o T da tampada, na abertura f do diaphragma
e dando-se volta á ambula, esse T toma uma
posição vertical perpendicular, erguendo li-
geiramente o diaphragma. As pernas do T
cabem nas depressões do diaphragma e em
entalhes p praticados nos contactos et, de
modo a se poder manobrar o T sem receio
de quebral-o.

As peças de juncção de nossas tampadas
podem-se dispor de modo a poderem se
adaptar nos alvados representados nas li o-es.
16 e 17.

Neste caso, a peça de, juncção q de ma-
taria isolante comporta uni contacto me-
tallico r o outro contacto metallico s.

O contacto s fi firmado de um fio me-
tallico (pio substitue uma parte roscada da
peça de • uncção e penetra ata o contacto in-
terior 991 (fig. 15).

O alvado 1 recebe os fios do circuito ele-
checo pelos bornes u e . O bom° u com-
munica com uma guarnição interior metal-
lica brocada :e. em contacto com o tio
(lig. 18), (enquanto o burile v eommunica
com o contacto de mola y, sobre a qual as-
senta o contacto r da peça de Micção q.

Para montar a tampada, basta por conse-
guinte parafuzar a peça de juncção q no
alvado t.

Fica entendido que as fôrmas, detalhes,
accessorios, materiaes e dimensões de nossos
dispositivos podem variar, S31T1 alteração do
principio de nossa invenção.

Em resumo — Reivindicamos como pontos
e eeracterns constitutivos da invenção

1^. mai novo mododo fixação das tampadas
de inc.andescancia, no qual um T b penetra
em um alvado e, formando mola ; e em 11111
diaphragina solidario com esse alvado,
de modo que virando de 00e a tampada, esta

,fique fixada, achando-se o mesmo alvado
caracterizado por um dispositivo formado
de pm disco j, de mataria isolante, (lotados
de cy2indros h em que penetram as extre-
midades rios plots i, de modo a não poderem
as pernas do T da larapada se prender entre
esses plots í C se quebrar, quando sa dá,
volta á 1 impada para desprender o T do
d iaph g rama e';

2e , a disposição consisto em tornar o dia-
phrag,ma e' movei de modo a, poderem as
pernas do T se prender debaixo dello e pe-
netrar em entalhes p praticados em cylin-
&se§ yn, que recebem os fios do circuito elo-
ctriesq, acedo o diaphra.gma dotado, para esse
fira, dá, moitas cylindricas o, e achando-se
guiado p.ir "t"S 91'

30 , o disg9Sítif0 yopresontado nas figs. 16,

17 e 18, no qual 13314• peça de juncçã.o do
rosca de materia 4 ~da de dous
contactos,' e s, comMunicande o contacto r
com um contacto y disposto no alvado I, e
.c,ommunicando o contacw Ar com uma guita-

.einição interior brocada :e isolada lectrica-
-mente. tudo substancialrelonte corno se de-
2creven acima e representa o desenho aunou),

Rio de Janeiro, 213 de setembro do 1000,—
Como procuradores, JUICS Gdraud, Leclerc

Comp.

N. 3189—Memorial descriptivo acompaniujo
de um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Apparelho hydro-pneuma-
tico, para elevar automaticamente agua ou
outro liquido, denominadowElevador Spelt.z».
Invençao de Alexandre Spelts, domiciliado
nesta Capital Federal.	 -

A invenção tem por objecto um apparelho
hydro-Pneumatleo utilizando-se dapressão da
agua existente no fene,anamento, que o ali-
menta, para elevar parte dessa agua a unia
altura superior expedia correspondente á
pressão do encanamento.

Esse apparelho se compõe essonelainterite
(fig. 1 do desenho annoxo) do dons reciplerk•

tes a e f, situados .em alturas differontes, ali-
montados, de agua sob pressão, por um en:
eanamento ~muni (1 e i providos de tor-
neiras de parada b e g. Os recipientes com-
municam-se pela parte superior por meio
de um cano e. Do recipiente superior!' se
projecta, o cano de aseençã,o h,que, desemboca
dentro deste recipiente á pequena, distancia
do fundo. O recipiente inferior é provido
de uma torneira, valvulamte. 1, permittindo
escoar o seu conteúdo.

Estando eau uni apparelho assim combina-
do: vasio o recipiente a : ibchada, a torneira
h -, cheio de agua o rovipiente f e fechada
a torneira g, si for aberta a torneira h de
modo a introduzir, an tincanainento i, no re-
cipiente a, agua sob pras:ão ; est e elevando-
se no dito re.Opiente, comprime o ar alii
existente, o qual transmitte pelo cano e a
dita pressão no recipiente f, onde calca a
agua alli contida, para fazol-a subir pelo
cano h á altura correspondente á pressão
assim transmittida. Estando esgotada a agua
do rocipionta f. a esto enchido de novo, em-
quanto se esteia a agua do recipiente aelepois
do que são»nanobrallas as torneiras para de
novo ser elevada a agua contida no reci-
piente f e assim por deante. O apparelho
pôde ser dotado de moios actuando automa-
ticamente as torneiras em occasiões conve-
nientes.

As figs. 2 e 3 representam um apparelho
dotado de meios que o tornam automatico, e
que apresenta, a titulo de exemplo, como
realizando o principio da invenção.

A, é um recipiente oscillante sobre mu-
nhõos, cujo um delias 13 contam uma torneira
de distribuição ligada á, canalização) da ali-
mentai:o-Lu 1 1). Essa torneira se aoha fechada
ou aberta conforme o recipiente A occupa
a . posição indicada rospectivamente. nas
fl,gs. 2 e 3.

L. é uma va Isola (fim se i nantam fechada
quando o rocipionte está inclinado (fig. 2) e
que so abre quando O recipiente, vindo a
occupar a posieão indicada, fig. 3, o dedo P
do supporte C desloca a dita valvula de sua
sole.

F, e o recipiente superior, H o tubo do as-
canção da agua, G uma torneira do hoia
fechando o cano de alimontação D, quando o
recipiente está ceio (fig.2); E, é o cano pilou-
matico de communicação entre os reei-
pientes

Rafe do-mo agora fig.2: O recipiente FReferindo-mo
está cheio; o recipiente A inclinado sob a
acção do contrapeso liquido 9n; a torneira 13
aberta e a torneira G fechada. Nossas condi-
ções a agua sob pressão se eleva no reci-
piente A comprimindo o ar alli contido, o
qual calca assim a agua do recipiente o a
obriga a elevar-se no tubo Il.

Estando eludo, o recipiente A oscula sobro
seus munliões para tomar a posição A' (fig.
3), na qual a torneira 13 se acha fechada e a
valvula I, aberta de modo que o recipiente se
esvasia, ficando apenas noite a agua desti-
nada a formar o contrapaso liquido m, que o
traz outea s•eg na posição da fig. 2. Emquanto
o recipiente A se oevazia, o vocieionto F So
enoite até quo, chogando a estai) cheio, e os-
siia,ndO dg floY0 o recipiente A para tornar a
sua posição indicada na fig. 2, o apparelho ao
acho promptu iam, do !Uivo, elevar a, agua
contida no recipiente F.

I F;*1 RESUMO, reivindico como pontos e ca- -reteres constitutivos da invenção:
ia IN apparalho hydro-pneumatico ca-

racterizado volt dous recipientes fechados,
situa,doa era 'alturas dilforerges, ligados pela
3)4iNtoesuporior poi) um cano p000matico de
.11)liaiiisinise. são de pressão, o alimentados cio
agda	 i. 	 una canalização do agua sob pres,
São,' _ -ida de meios actuados automathia-
F

men e ohi oão, para distribuir a agua d(aati-
mei-ilação pya,"ere um, ora em outro
rec,iploote ; eendo al,em ttlie'eo recipiente in-
ferior dotado oje nina torneira, yalvela ou
outro accessorio MInt.'i l JU nli? , parq, O ei:Qa:.-
mento, (ou occasiãopropeia, de ;leoa sji) dito
reservatorio,—e o recipiente suderioa pito-


